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IUMBO INDIA}IO

DESPENHOU NO MAR
Ar pdnciras anállscs dos restos da fu-

celagem do *Boeing ?07> quo se despenhou
donüngo no mar a sudoesto da lrlanda fizc-
rom aumentar as suspcitas do quo houve trm
¡tcntado contra o avião.

Funcioniirios de companhias d,r s€Sr¡¡o.
¡éreas de cinco palses chegaram ontem a ci-
dude irlandesa de Cork, para averiguar as
csusac do dc¡astre. (Ver pág. 10)
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PAUTO CORRTIA DIRIGE TRABATHOS

DA MESA RtDOflDA S0BRE AllTl00S COIvIBATENTES

O camarada Paulo Concia, Frimeiro vieo-Prc siilentc do Conselho de Estailo e mlnistro de Estadc
da Justiça e Poder Local dirige os trabalhos da ll'lc sa-Redonda organizada pelos Combatentes da Ll'
be¡dade da Påtria da Guiné-Bissau quc coméça amanhã em Paris c decorrerâ at6 dia 20.

A delegação gulneenso, que vai dlscutir com atguns parcelros dc desenvolvimento c organlsnror
não-governgmcntais a possibilidade ds financiame¡r to ds alguns profector dor aotigor comb¡t¡nt¡l
deixou Bissau tegunda-feira. '

Posteriormente, Pauto Correla entrcgará, na Su 6cla, ao Primelro Mlnlstro daqaelo pef¡, OIol P¡D
me, ums mensegem do Presidsnte Nlno Vieira, cujo teor não fol d,ivulgado

Mals de 150 mit
pessoas desfilaram
onte¡r¡ de manhã

numa das artérias
da capital moçambi-

cana, Maputo, cm
saudação ao décirno
aniversário da inde-
pendência nacional
que ontem se eele:
brou em todo paÍs.

Na sua intervenção
Machel disse que a

Revolução Socialista

está em. narcha.

-re

(Ver página - 11)



Com opoio do URSS

Inaugurada c@ntnæfl

irs¡

A central eléctrica
da cidade de Catió'
construída ao abrigo
ùe acordo de coo¡rera-
ção com a União So-
viética, foi inaugura-
da sexta-feira, Pelo
director-geral da
Energia, camarada
António Afonseca.

Na ocasião' o cama-
rada Afonseca refe-
riu-se às PreocuPa-
ções do Governo na
electrificação do País
e da actual situação
energética que'se vi-
ve actualmente na
Guiné-Bissau. A falta
de combustível que
se vem registando
bem como a necessi-
dade de existência de
ouadros formados no
iector energético fo-
ram outros Ponto¡
¡bordados por equele
responsável da Ener-
gia durantc a cerimó-
nia.

Vladimir Kuzne-
tsoz, conselheiro da

Embaixada da URSS
na Guiné-Bissau, fri-
sou que a construção
da central em Tom-
bali, é um resultado
prático das relações
de amizade e coope-
ração existentes êo-
tre os dois governos e
povos datados desde

os primeiros anos de
luta.

Anova central
compreende quatro
grupos geradores com
uma capacidade de
carga máxima de 1ã0
KW e gastr 45 iitros
de gasóleo por hora.
Ocupa uma área de

Paui,o Correia visitou a ccn'

3 200 metros quadra-
dos.

Entreta.nto, come-
çou a funcionar corn
uma potência de 60
KV/ devido ao fraeo
número de consumi-
dores. A insta.lação
central foi financiada
num totai de cerca de
895 mil rubros.

Dur¡-t^ o .,r" n.f.din n9 Srtl dn naís o eamarada

rd elécGlc¡ rb G¡tlômtc¡ û¡ fin ¡ollrgûfafj¡o

@e ÇatË6!
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Breves
Fr¡lla de cl,¡uva preocupa popult:ção
O catn:;.r'rid¿r Alfa Namona, presi-

clcnte do Comité do Partido cle base da
secção de Mato Faroba, disse que a população
Iocal eircontra-se preocupada cost a situação
agrícola devido à falta de chuva, mas que exi,-
tenl esperanças.

A quanticlade de chuva qne já caiu ainda
não é suficiente para os ca"mponeses e eltes
estão a aguardar com grande ansiedade a fim
dç tirarem maior proveito - declarou o cama'
rada Namona.

* til
Vinte hcc{.p"res de terrenos para plan-

{ação Vir,tc hectares de terreno
:¡îrû s9r Þra:tl: rJ¿5 6p cajueiros pela UniS¿
Democrática das Mulheres cle Gabi no próxirr.o
mês rle Julho (Mês de ,4rvore). A necelsi<laCe
tte criação dc esiruturas na subsecção cle C':ncoli
bem como assuntos ligaCos coln a ccbrança de
quotas da organização, foram pontos que me-
receram atenÇão rlurante rma reuniio presidiCa
pelo camarada Ït4amatlú Djassi, secretário para
a orøanizaçáo clo Partido.

Estiverarn presentes as camataclas A;s"atú
Tchutcha Baldó e ]4ariama Bacai Sanhá, res-
pectiriamente primeìra responsável e segunda
secretária da UDENÍU.

' €f- "'
f-letidr exaetor do reslsto ei'¡il

- Cento s n¡¡r,rre¡f,1 e sete pedi.los cle Fi-
lhetes cle ldenticlacle cle 1980 a 1985 sern anda-
mento deseobertos numa gaveta do ex.cetor rlo
registo civil clo sector de Nhacra, pelo nre"i-
dente daquela localiclade, camarada Lona Nam-
bera durante uma visita de surpresa.

O exactor, Zacatias Turé afirmou qrre não
deu andannento aos documentos porque utilìzcu
o dinheiro, no valor dc 43 356,5C fJesos, ne conì-
trução da sua casa. Denois do inquérito clescc-
briu-se que Zacarias obrigava os interessadcs
a Dagarem 1000 pesos pare os bi:hetes d: ca-
rácter urgqnte e 250 para o norma!, enquanto
quc o preio normal para os mesmos é 101 -5C

e 68,50 pesos, respecti,,,arnente.

s{nr.
Mrlrt¡lid:¡do de gaclo O e.r-

bunculo hemâtico provocou a morte de vín:e
vacas durante as últimas semanâs na secção
de Calequisse. Para procetler à vacinaçño contra
esta doença encontra nagueta årea r¡rna equipa
dos serviÇos veterinÍrrios de Canchungo.

Em .Taneiro riltimo registou-se iguatmente
a mortalidade de gado na povoação de Bassare!.

. ó3e
Activicr¡dcs da .IAAC - Os mombros

rlo Sccretariaclo da JAAC clo sector d": Can-
chunqo, analisaram recentemente as actividaJes
Ievadas a cabo durante o último trime¡tre e os
preparativos para a inscricão das equipas no
sexto Campeonato de Defeso. A reunião d¿-
correu sob a presidêlrcia cfo camarada Jcão Cor-
reia, presidentc da comissão de apoio ctr JAAC
e secrctário regional para a Cultura e D::pcrtos.

Eselarelcirnento sobre o encerramento
drs lojas No quadro do encerra-
mento dos pr'rslcs de venda da Socomin
que está a Cecorrer desde hâ alguns meles,
esteve em Gabú o chefe dos serviços daquela
empresa comercial, camarada Gino Cardoso.

O camaracla Cardoso reuniu com os em-
pregados tlos oito postos ainda em funcionl-
mento na regìão, a fim de lhes esclareccr as
medidas adoptadas pcla empresa depois cl.r fecl;o
das referidas lojas em tcclc o território nacic;r¡'l.

lntegrava a dclegação o camarada l{;lCer
Barbosa Vicente, tTä": Ccmercial.

Tral¡alh:dt'res analisam disciplina
Os funr-'ionários do departarnento

dos Recursos llidráulicoi do secior cle l'{an..oe
reuniram coru o objectivo de analisarem ques-

tões quc se prencfem com a disciplina no tra'
balho e as férias disciplinales.

Gobú

hledÍdas dunas fiDara
devedores de ffi@meußtes

Os congelheiros regio-
nais de Gabú terrûuia-
ram os seus trabaihos
com medidæ relaiivr¡.s

ao reembolso de semen'
tes de man:¡rr¿ flos cc-
leiros do 3,stado por F¡.1'
te dos cred¡.'rs.
. Ncsta rcunião, os con-

selheiros regionais deci-
diram quc os camp¡)¡lc-
ses credores'não podem
ycndcr os sct¡l produtos
scm rccmbcrsar a qutn-
tidade de sementei¡a le-
vantbda rqs celeiros do
Estado, tentlo enn conta
quc æ dfind¡¡ treste sen-

O objectivo PrinctPal
do projecto de aPoio a
produção popular do
sector dc S. Domicgus
(região de Cacneu) é rlc
introdr¿ir iunto ú¿ P¡r
pulação daquela fuea' as
novas técnica.¡ dc Prc-
paração dc colo;ias o
de coßtn¡;åc de caldei-
ms para obtençiio do
sal, informo¡ a ANG
Michel V¡n Drufs, di-
rcctor daqu:te projecto.

O rcfcrid¡ projecto,
fmanciado nela Swissaid
no wlor dc 945 nil fr¡n-

tido já são avulødas e
preocupantes.

O consEtl¡o regional
decidiu ainda quc aqrrc-
les quc não respeitarer,r
o prazo de reembolso,
fixado entre liovemt¡ro
o Março, com tolerança
sté 15 de Abiil, teräo
quc pagar o dobro d¿
quantidade da senrentei-
ra emprestar.tt

Proibiram tambÉm a
distribuição c ventlg .Jos

produtos aos comercian-
tes não reSrderrtes na rs-
gião e rcco¡rrsndara¡n ao
Ministério do Descnvol-

vinento Rur¡l s Prlscssr
o esÍudo ti¿ viab,lic¡adc
sobre a venda dos faç',o-
res da pr'.rrluçio aûs
c¡¡mponeses que não
querem reembolsar as
suas dívidas.

A fraca pa:tici¡ração
das raparigas ûas esco-
las mereceu atu¡rção dos
conselheiros regionais
gue recomgtJar;¡la aos
responsávejs da regiáo
no sent:do tle deserica-
dearem um¿ campanha .

de sensibilizr:çã.o junto
aos pais e encarregados
da educaçãr.

Mandina

Ex¡llosâo

de grans¿dtr

nûata

$GlS.

8!¡aúlSæs

Seis criança.s mome-
ram e tr'ôs ficaram feri-
das num acidente pro-
voeado pela expiosãc de

uma granada registac{a
terça-feira na tabanca
de Mandina, sector de
Mansabá, soube a ANG.
I

S. Domingos

Proiecto de opo¡o o produçõo

beneÍicio 30 toboncas
cos franc,:scs, tem ain-
da por obiEuli;'o ensinar
a populaçõ't ¡ construir
pfenSAS Pðr'rl clpfen¡er
os bagos Je chabéu, pa-
ta å stimulação da
economia dos cainpone-
scs, bem comJ c forrna-
ção de ferrei;o¡ tradicio'
nais, acrcscc¡¡,o ¡ Drufs.

Os traba \¡s do prt>
jecto de S. Domingos ti-
veram infcio em Outu-
bro do ano findo, cstan-
do prcvisto a sua con.
clusão cm Outubro do

corrcntc ano, caso não
sc venha a conseguir fi-
nanciamento que perrrú.
ta a sua co¡tinuidade.
Encontra-se soh a tutcla
do Ministérto do Desen-
volrimento Rural e Pes.

eas e está alargada ac-
fualmente ¿ 30 tabailcas
do sector de S. Domin-
gos.

Neste mon¡efüc, cin' o
ferreiros ree:b:n apoio
do projecto en ¡natelial
pArA eXerCef:r0 êS SuâS

ectividades naquele scc-
tor.

Segundo notícias pro-
venientes daquela loca_
lidade o sinistro regis-
tou-se quando um jo-
vem de 19 anos, Sene
Turé, procurava abrir o
objecto que achou no,
caminho do campo cla
lavoura.

Neste momento, uaoa

equípa da polícia de in-
vestigação criminal da
região de Oio, chefiada
pelo seu responsável,
camarada Venâncio Ta-
vares, eneontra-se na-
quela área a fina de in-
quirir sobre o caso.

populür
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ilacfonal

Presidente N¡no Vie¡ro o Re d¡o Fronce lnternocionol

..Precisamos que os
pa,íses asi,áticos'façam
entrar na nossa econo-
mia os elementos dina-
mizadores necessários
a um rápido desenvol-
vimento da produção.
Nós não vamos oedir,
vamos oferecer em tro-
ca as áreas que julga-
mos de interesse Para
uma futura cooperação
mutuamente vantajo-
sa, inserindo-a logica-
mente, no quadro da
cooperação SuIlSul-,
deciarou o PresÍdentei
Nino Vieira numa en-
trevista concedida, em
Paris, a Rádio France
Internacional.

O camarada Presi-
dente que iniciou on-

Novos projectos de
saúde que visam o re-
forço dos cuidados Pri-
mários de saúde a Pro-
move'r até l'993, no
quadro da saúde Para
tõdos até ao ano 2000
vão ser aPreciados nu-
ma mesa redonda que
decorrerá de 28 a 30 de
Outubro deste ano, na
sede da OMS, em Gene-
bra.

Na mesa redonda,
organizada pelo Gover-
no guineense, Partici-
parão representan'tes de
álguns países conside-
rados parceiros de de-
senvolvimento econó-
mico e social da Guiné-
-Bissau e organiza(õeS
não governamentais'

Todos os recursos do
Ministério da Saúde
Pública estão actual-
mente mobilizados e
empenhados na orga-
nizgção da mesa redon-
da já que a estratêgia
nacional de saúde as-
senta prioritária e fun-
darnentalmente na Pro-
moção e desênvolvi-
mento dos cuidaclos
primários de saúde,
que se apoia no País,
no modelo-tipo de Pro-

tem uma visita oficial
à Coreia do Sul, dia 28,
escalou a capita,l fran-
cesa, tendo afirmiado
aos jornalistas que <a
ajuda que pretende-
mos dos paÍses asiáti-
cos não difere do que
solicitamos aos Estados
europeus>>. NinoVieira
referiu-se à situação
económic¡ que o país
enfrenta e o prograrna
de estþbilização econó-
mica em curso, com
apoio da Comunidade
Internaciordal.

Sobre a pergunta do
jornalista da RFI de
que a, Guiné-Bissau es-
tava a procurar uma
saída para o Ocidente,

jecto de Saiide de Ba-
se.

Tal política é conhe-
cida quer a nível na-
cional, quel a nível !n-
ternacional e tem sido
proclamada repetidas
vezes. Assim na última
Assembleia Mundial da
Saúde, realizada em
Genebra, em Maio des-
te ano, o ministro da
Saúde Pública, cama-
rada Alexandre Nunes
Correia afirmou que <<a

concepção do sistema
de saúde guineense
baseia-se na participa-
ção das populações na
identificação e resolu-
ção dos seus próprios
problemas de saúde,'.

Sobre o assunto,
Alexandre Nunes Cor-
reia sublinhou ainda
que <<o nosso país está
a trabalhar com assina-
lável entusiasmo na
forma de acelerar o
processo da promoção
de cuidados primários
de saúde numa pers-
pectiva de desenvolvi-
mento sanitário contí-
nuo>>.

O Projecto de Saúde
de Base que mantem
em funcionamento 181
unidades no meio rural

fugindo, naquilo que
considerou como u¡n
tål alinhamento ou
compromisso com o
campo socialista, Ber-
nardo Vieira respondeu
que <<a Guiné-Bissiau
é um Estado não-ali-
nhado que procura a
cooperação com todos
os países do fnundo;
numa base d. igualda-
de plena e independên-
cia, salvaguardando os
nossos princípios fun-
damentais e há muito
definidos pelo PAIGC
e .A,mílcar Cabral, que
passam pelo apoio to-
lal e incondicional pa-
ra com todos os povos
em luta para a con-
quista da sua autode-
berminação e indepen-
dência, contra a domi-
nação colonialeadis-
criminação racial".

..As nossas relações
com os países Ociden-
tais acrescentou -são excelentes, entre
os quais a França, na
medida em que esses
Estados têm contribuÍ-
do, com a sua ajuda, a
superar,a crise".

O jornalista pergun-
tou aincla ao Presiden-
te do Conselho de Es-
tado se a Guiné-Bissau
é um Estado mÞrxista

ll

como propagam certos
sectores.

O camarada Presi-
dente salientou oue ca-
da pessoa está no seu
livre direito de fazer
o seu' juízo de valor.
Acrescentou no entan-
to que .nna Guiné-Bis-
sau jamais pronuncia-
mos ou nroclamamos
que o marrismo-ieni-
nismo era a nossa ideo-
logiao.

..Se é certo que fize-
mos umâ luta contra o
colonialismo e que re-
cebemos uura ajuda
imporþntíssima da co-
miunidade socialista,
continuou, nunca o cie-
clarámos, até porque
o nosso povo, com
mais de 9 ) por cento
de analfabetos, não
sabe ainda o que é isso
e seria difícil fazë-Io
compreender e essên-
cia dessa ideologia
avança.dþ..

Nüro Vieira þisse
ainda que as opções de
construiluma socieda-
de nova, onde todos pu-
dessem bençficiar das
riquezas do päís conti-
nuatrna seraprincipal
rnotivação dorÞAIGC.
..Não queremos ter o
nosso povo na miséria,
queremos sim da/-lhe
boa alimentação, con-

l{acionrl

dições sanitárias boas,
escolarização etc. Se is-
so, é comunismo, então
somos comunistas. Se
isso é capitalismo, en-
tão somos ^apitalistas.'.

A respeito da posi-
ção da Quiné-BissÞu
sobre as duas Coreias
o Presidente afirmou
que, <<sotrnos pela ¡eu-f
nificação pacífica e ne-
gociada da Coreia, mas
enquanto a Cpreia está
dividida em ciois Esta-
dos independentes e
soberanos a Guiné-Bis-
sau estima que deve
ter relações de coope-
ração com arnbos os
países independentes
do seu regime político.

O Chefe de Estado
fplou das diferenças de
pontos de vista sobre a
definição das frontei-
ras mÞfítimas com o
Senegal que será resol-
vido em tribunal arbi-
tral. A respeito de Ca-
bo Verde esclareceu
que de arnbas as partes
existe vontade de me-
þorar as relações, fa-
zendo valer efectiva-
mente nos laços histó-
ricos e políticos que
unem os dois países.

Sobre a situação eco-
nómica em A,frica, Ni-
no Vieira precisou que
..sstamos em plena cri-
se, muito mais sentida

Sof¡e de Perturbaçõcs
psíquicas a oidadã jugos-
lava em serviço no,país,
de nome Maria que lan-

çou dia 17 um falso alar-
me de que uma bomba
poderia estar a bordo do

avião Tap'A r Portugal
que depo,is de uma esca-

la em Bissau seguia com
destino ¿ Lisboa.

Sqgundo um comuni-
cado do Ministério da

Segurança Nacional e

Ordem Pública um corpo

especializado da no'ssa

polícia reagiu pronta'
mente, gm conformida-
de com as regras inter-
nacionais estabelecidas
pôra oasos semelhantes

o que atrasou em algumas
horas 6 voo no qua.l de-

veria seguir também o

camarada Presidente do

pelos países sub-desen-
volvidos que continua,m
a ficar cada vez mais
pobres, na incapacidade
de desenvolver as suas
economias e dê, âo x
mesmo tempo pagar a
sub dívida externa, pe-
lo que é necê$sário en-
contrar soluções que
corrÞspondam àosl[n-
teresses dos países sub-
-desenvolvidos, nomea-
damente os africanos.
Neste sntido a próxima
cimeira da OUA irâ
provavelmente estabe-
lecer algo q'¡s possa
assemelhar a uma es-
tratêgia de desenvolvi-
rnento, negociação co¡n
os países desenvolvi-
dos.

Na sequência de vá-
rios contactos mantidos
em Paris, 'Nino Vieira
recebeu uma delegação
ide representrantes ifosÌ
ernigrantes gúineenses.
Anunciou aos emigran-
tes que nh, seouência
ilos contactos feitos
iunto de entidades ban-
cárias francesås, os
nossos conterrâneos po-
derão pãssar a trans-
ferir as suâs reservas
monetárias para a Gui-
né-Bissau, que vai abrir
novas perspectivas de
os nossbs emigranter
assegurarem da rnelhor
forma o seu futuro.

Conseiho de Estado, Joäa
Bernardo Vieira.

Após a conclusão das
infvestigações s ;dado: o
parece,r médico, 6 cotnlr-
nicado sublinha due a
referida cidadã jugosla-
va sofre comprovada-
mente de algumas per-
turbações psíquicas, ca-
racterizadas pelo aumen:
to da sua sensação d€
<<vidente>>, fenómeno quo
tem a designação médic¿i,
de <Sindrom¿ Hipe,res-,
tético Emoi,iontal>. ', ;-

.i
Entretanto o Prêsiden-

te acabou por'não tei
.)vnJado nesse avrao Para

Lisboa devido à necessi-

dade de reformular'¿ sua

digressão ao continentc
asiâúico, após ., adia-

mento da sua viSita à
Tailârldia a'pedido das

autoridades tailandesas.

Pqíses qs¡ót¡cos podem
no desenvolvimento dq

pqrtrcrp(lr
economlo gulneense

Gulné'Bl¡rr¡l
pfo¡cclo¡ no

uol ünoflrol
domlnlo do

30n
S¡úde

que asseguram a cober-
tura populacional de
95 mil n"Oi1"ttlss <<re-

força-se e cresce>>, se-
gundo uma nota do Nfi-
nisterio da Saúde Pú-
þlrca.

PROJECTO DOTADO
DE MEIOS QUE AS.
SEGURAM MAIOR
EFICÁ,CIA
i,|

No âmbito da rees-
truturação daquele Mi-
nistério, as funções téc-
nico-sanitárias, incluin-
do as desenvolvidas'no
quadro do Projecto de
Saúde de Base, passa-
ram a depender de uma
única Direcção-Geral.
De acofdo com esta
concepção e orientação,
o projecto foi dotado
de meios que assegu-
ram maior eficácia e
dinamismo. Assim, a
continuidade de todas
as suas acções é garan-
tida pela sua integra-
ção na estrutura regio-
nal coordenada pelo
director-geral que é
o único representante
legal do Ministério a
nível de região.

A enfern¡eira moni-
tora Maria Angêla da

Costa Pereira foi de-
signada para dirigir e
instalar o novo Depar-
tamento de Projectos
da Sarlde, com a in-
cumbência de assegu-
rar a coordenação, o
controlo e a avaliação
de todos os projectos
decorrentes da coope-
ração internacional no
domínio da saúde, in-
cluindo o Projecto de
Saúde de Base.

Os principais finan-
ciadores do Projecto
são a Dwhh, OxJam,
Suco, Coe, Voluntários
Holandeses, Opep, So-
lidatite Socialiste, OMS
e Unicef com os quais
o Ministério da Saúde
Pública mantem exce-
lentes relações de coo-
peração. É nesta base
que durante a riltima
Conferência da OMS a
delegação guineense
referiu-se à importân-
cia da articulaçãc a
nível do país das acti-
vidades desenvolvidas
pelas organizaçõesnão-
-governamentais e de-
clarou apreciar viva-
mente a. sua contribui-
ção, tendo manifestado
igualmente o desejo de
a reforçaf.

Neo hovio bombo no oviõo do TAP

Autoro do folso
qlorme sofre
de perturboções
psíquicos
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Polícis de
produtog

lrlnta e dois saeos de
arroz, oito de açúcar e
30 de farinha de trigo
foram apreendidos pel¿
Folicia de Delitos Eco-
þómicos, no quadro da
óua ofensiva de combate
aos aetos de crimes con-
tra a economia nacional.

Dos trinta e dois sa-
eos de arroz desvtados
dos armazþns da Soco-
min, doze foram-no pe-
lo encarregado de nome
Manuel Vila, que os

Sobre o desvio de
onze tcnelad:s e 150
quilogramas de ar-
roz, que publicamos
na nossa edição de
22/-6/86, n.o 1162, å
Polícia de Delitos
Económicos esclare-
ceu a forma como
se cpnseguiu dar a
Bua saída, uma vez
que as documentos
não seguiram as vies
normais.

Assim, a factura-
ção foi feita por Ma-
madú Lamine Dansó
que trabalha ness3
secção da Socomin
e, a contabilid:de
pelo seu cúmplice
Epifânio 'Martins.
Por seu turno, La-
mine vendeu a fac-
tura ¡ Senebá Dabó
por 110 000,00PG.,
mas eomb não erl
possível a sua movi-
mentação,'porque es-
tava passado em no-
me do Ministério dos
Reeursos Naturais e
Indústria, solicitou

a ajuda de Epifânio,

As provas de coor-
denação das disciplinas
de FÍsicr e História do
Liceu Regional-2 s,ito
na Granja de Pssubé
{orarn suspêrsas no
p:ssado dia 22. Suspei-
tos das mesmas serem
opanhadas pelos alunos.

A suspensão dessas
þrovas que foram origi-
nadas pelcs alunos do
Regional-1, que afir-
n¡¡,ararn, embora segun-
do eles em termos de
brincadeira terem ans-
nhados os referidos
pontos, foi logo comu-
nicado ao directgr do
referido estlbeleci¡nen-
ts de ensino camarada
Jainre C¿bral Avelino

lÍó Prac¡

vendeu sem factura. O
acto, praticado com o
apoio de um servente da
firma, Alimo Marna,
contou ainda com a
cumplicidade de um ou-
tro indivíduo, António
Mendes. mais conhecido
por Saco.

Durante as averigua-
ções, os agentes de Deli-
tos Económicos consta-
taram que António
Mendes tinha eirtregue
a Alimo Marna, a im-

como pessoa que
reúne conhecimen-
tos sobre trâmites
necessários Fora a
su: legalidade"

A colaboração de
Epifânio teve com.c
rec.mpensa a divi-
são em partes iguais
da im-ortância de
556 250,00PG que
era o custo total de
aÍtoz, pago ainda
por Senebá.

Entret:.nto, Sene-
bá penslrva vender
o arraz à razão de
cinco m:l pesos cada
s:.co, tota'izando as-
sim mais de um mi-
lhão de pesos, mrs
não chegou a proce-
der a venda porque
foi descoberto pela
polÍcia.

O Comandante rlo
Departamento dos
Delitcs Económicos
lançou um apelo aos
rnoradores dos bair-
ros do Sector Autó-
nomo no sentido de
darem o seu apoio

que tomou logo as de-
vidas medidâs par.i su3
averiguação.

Entret,;nto, segunilo
as declaraqões Co iai-
me Avelino, depois das
averiguações, apurou-
-se que rea mente não
existi.a provas, portan-
to, que tudo era f¿lso.

Também conforme a
nota endereçad,,. a Re-
dacão fle -Nô Pintch:*.
o Regional*2 t:l como
outros estabelecimentos
de ensino, enfrent.a rli-
ficuld-.des de várias or-
dens, uma das qirais é
a de máquinas fc¡toco-
piadoras que se encon-
tra, avariada e tr, ns-
poftes, o que originl
com gue os pontos rias-

pcrtância de 30 mil
francos CFA, para futu-
ra corjlpra de arroz.

A outra parte do ar-
roz, ou seja 20 secos,
que faziam parte de um
clonativo do Governo d.a

URSS, s:.ía ciandestina-
mente, uma vez que não
possuía documentos ofi-
ciais, através de Niiai
Pires, encarregado d.o
ermazém oncle se encon-
trava depositado.

Ve rrdsg

ô1

Segundo declarações
de lVital Piics, o arroz
saído destinava-se ao
pessoal da GUINA\¡D,
plcjcc'.o de fr-ri:-l;cão,
mas. no enianto, foi des-
coberto pelcs agentes
cl.e Delitcs Econórnicos
cn] ca.sr de lfernando
.Tcsé P.cis Perelra, res-
poirsá'i'cl clo referiCo
projectc, moredor no
Beir::o Ce Iìeno-Gam-
biaÍacla, a qu,er3 tiuXra-o
faci"liirdo.

mité do bairro de
Mindará, que têrn
da.do o seu epoio no
ccmbate q esses mâ-
lp"

I'Io enta.nto, devi-
do a uma gralha re-
gistada na rrotÍcia
intitulad.r *A AC-

O ca¡¡arada Adriano
Gomes Ferreira (At-
chutchi), membro sll-
plente do CC do Pari,i-
cio e Secretário-Geral
adjunto cla JAAC,
acompanhado <io cama-
racla Hel:ler Proença,
Co Ccnselho Central da
organização juvenii
gnineense e respousá-
vel pelo Departamento
de Informacão, Propa-
ganda e Cultu.ra do Se-
cret:riedo dc CC clo
PAiGC. inaugurou,
scxta-fcira, no Salão dos
Congressos, a exposi-
çr1c fotográIica e docu-
mental intitulaCa, *A
GranCe Vitória-.

A refericìa cxposição
que estará aberta ao
público de 21 a 28 do
corrente nos dois perí-
odos do dia, é dedicada
ao 40.o aniversário da

tô Ptuu

Quanto ao açúcar e a
farinha descobertos no
arrnazém de um indiví-
ciuo de nome Malam Ca-
nrará, mais conhecido
por l\{alam Pinto, este
cleclarou acs agentes
cl.os Delitos Económicos
que já não se lembrava
d.o proprietário do açú-
car, enquanto que a fa-
rinha, afirmou ser per-
tença de urna panifica-
dora de Bula de nome
Nfr-rminatu Turrå.

Breves::
A revista (BEN'TEMD

¡caba dc lançar sua edi-
ção uúmeu:o cinco. Para
alóm dc rnanter boa
eprc3entação gráfica con-
tinua e enquadrar uma
diversidade de a:suntos
relacionados com o sec-
tor a.grá,rio, para a quaJ
foi criada c Que tem
contribuído muito raia
coJmatar a brecha cletxa-
da na área de informa,
ção detalhada de prcble-
mas ligadcs ao camDo.

_ -Nesta sua quinta' pu-
blicacão que contou coma colaboração do engc-
nhei¡o Camilo Silveira cla
Cost:. do 'instituto por-
tuguôs para Cooperação
Económica, e-tão inse-
rido¡ váricc artigos tais
com., cultivo da mandio-
ct (clima, ' escolha da
área, preparação do sclo,
espaçamento s solo, etc),
¿ fruticultura, papae-ra
(preparaçãc do, viveiro,
varieCades cultivares),
horticultura s apicultura
cntre outras.

Esta revista à venCa
ao preço de 50.00PG
cada exemplar, polerá
ser adquinCo n,o Minis-
té ic, clo Decenvolvimen-
to Rural c i)ci;as, Contro
de Dccumentacão s Di-
vulgação .Á.grfcola.

Superação de mulhe-
xes no SAB - Um se-
minário de superação
dos novos quadros da
União Democrática das
Mulheres da Guinó
(UDEMU) ¡ecentemente
eleitas na sua última
eonferência realizada no
S"ctor Autónimo de
Bissau, foi inauguraclo
ontem pela camarada
Esnerança Robalo.

Este semlnário tem ¡o¡
obiectivo pôr aos novos
quaclros em contacto

o!11 âs váries activicla-
des ligadas acs denarta-
mentos da organizeÇão
feminina guineense a ní-
vel regional e nacional.

Palestra no MSNOp -Uma palestra subordina-
da ao tema <A Impor-
tância de Segurcc e Pre-
viclôncia Social> foi rea-
lizada, segunda-feira, no
Ministério cla Seguranca
Nacional e Ordem Públi-
ca MSNOP em Bissau.

Promovida Þela Di.ec-
cã^ Política Nacional dc
MSNOP, e orientada por
Antulívio Mendes. rlirec-
tor de serviços do Insti,
tuto Nacienal ¿s Seguros
e Previcf ência Social,
fNSPS onguadra-se no
programa de superação
pnlítieo-.irJeoióqice clos
funcioná¡ios daquele Mi-
nistério.

Participar:.m na pales-
tra todo3 os funcionários
olo Ministério da Se{u-
ranÇa Nacional e Ordem
Pública, bem como os
camaradas Celine Ribeiro
e Joaquim Martin¡, am-
bos responsáveis dn
INSPS.

Delitos Econornlcos ffiptreffirlde

de pr¡meins necessndwde

E¡clurec¡mento sûbre desuio de ffirrou du Smcomis¡

t, 1,1. t (

rm

ir r''

sr dt

-..¡

&ð.,
Docurncn.t¡s falsificados para lcvantar o arroz

no combate ao
aç:mbarcamento qr¡s
mais tarcie origina
especulações, sendo
esse papel trib'"iÍdo
aos comiiés de base
e organizações de
rnlsses. Tarnbónr rc-
alçou a acção do co-

CÃO DA POLÍCIA
D¡] DELITOS ECO-
NÓMICOS-, pubii-
caria na edicão n.o
1162 de 22/6/85, de-
ve-se ler o cu.sto de
cada b-'"la é de 300
pesos e não trå¡ mil
pesos.

vitória sobre o nazi-
-Íascismo e o militaris-
mo japonês na Grande
Guerra pela Pátria de
1911,/15.

l{a inarrguração. a
palt,e sor.iética r:steve
representade pelo se-
nlior Yuri Tchepik, en-
c.lrregaclo dos Negó-
cios da EmbaixaCa da
URSS em Bissau, que
iraÇou no seu discurso
as privações vividas
pelo pcvo soviético du-
r¡rnte os quatro anos
clue duraram a bárbara
invasão nazi-al.emão.

O represetante ro-
viético inalteceu ainda
o heroístno em rrassa
dossolCadoseotraba-
iho abnegado Cos ope-
ráLrios e camponeses. e
o movimento dos guer-
rilheiros nos territórios
soviéticos ocupados.

Sulpeil¡os preuüs de Go$rdemuçfro
tro llceu reglonol -z

Nos Selõ: ios Consre,sos

&þer$ry @HpssFçffio
do dofiu,¡rfrE@nfi@s e foüwçsem a ser policopiadas

nc Instituto Téc:rico de
Formação P¡ojissi.on:l
Ce Brir, e posteriormen-
te transportuadas nurn
táxi par"r escola o que
f;rz com qne quaieuer
sunosiçãc seje tom::ir.
en conta-

-AincÌa sobre as pro-
Y: S OS ..COi:¡i0Ueiros>
ïConésic He:riqr-re .Iosé
Sá e Lf,;n'l:ne Dji.l ,r.

c.nrbos alnnos da g.r
classe, for.. m ler,a,ilcs
a pclicla a fin Cc que
ali prest ss3m as infor-
mações sobre a forrna
como ccnseguiram ao.:-
nhar os po;rtos. Ali r-e-
cusaram afirm:ncio cue
tudo era brincadeira.

Formócios
HOJE - Farmácia 20 de Janeiro - Bairro de Santa Luzia, tel. 21 5C 70
AMANHÃ, - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Mendes, telefone 21 55 15
SEXTA-FEIRA - Far. Moderna - Rua 12 de Setembro, tel. 2127 02.
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Reuniõo
dos cômqros
municipois
em Li¡bos

A camarada Francis"
ca Poreira, Presidente
do Comité de Estado do
Sector Autónomo de
Bissau, deixou segunda'
-feira Bissau com desti-
no a Portugal onde vai
participar na reuniõo de
geminação da cidade de
S. Tomé a ter lugar de
25 a 29 do corrente na
ca.pital daquele paÍs eu-
ropeu.

Naquela reunião par-
ticiparão também na
qualidade de convida-
das representações das cl-
dades de lvfaputo (Mo-
çambique) Rio de Janeiro
(Brasil) e M,acau.

Francisca Pereira par-
ticipará igualmente na
fundação da União
das cidades e capitais
Luso-Afro.América e
.A.sia (UCLA) e terá en-
contro com os represen-
tantes das Câmaras dos
países africanos partici-
pantes, no qual analiza-
rão sobre a futura ge-
minação das suas capi-
tais.

Terá ainda um encon-
tro com os vereadores d9
Lisboa a fim de proce-
derem ao balanço das
actividades desenvolvi-
das desde ¿ tiltima rc'!r-
niãc realizada crïr Ju-
nho do ano passedo as-
sim como o Instituto do
I\{unícipio do Rio d.e Ja-
neiro sobre a possivel
cooperaçllc entre Bissau

s aQuela cidade brasi-
leira.

Com oçõo do Brosil Brever:
Eduarilo Ambar adl¡

visita - O seeretário
de Estado da Coopera.
ção portuguesa, Eduar.
do Ambar n-o chegou

o país na segunda-feiro
como estava previsto
devido à actual situa-
ção polÍtica que Portu-
gal atravessa.
Eduardo Ambar que

est4riia no país num Pe-
ríodo de oito dias dc-
veria lançar a primelra
pedra da construção do
bairro de cooPerantes
oortuqueses em Bissau.' Deõois de Eduardo
Ambar ter assumido s
carso do secretário de
nsËdo .da Cooperação
oortuquesa. esta seria
ä sua-primeira visits a
Guiné-Bissau. Entretan-
to este dirigenie Portu-
guês esteve, durante os

últimos dois meses nos
outros Países africanos
de exPressão oficial ¡nr-

-

Uma 'etnpresa mis-
ta guineo-brasileira,
denornir,¿da Guine-
brás, foi constituída,
em Bissau, com o apc'
io dcs organismo cfi-
cials dos dois paí;es e a
participaþão das enti-
dades privadas brasi-
leiras.

A Guineb,rás, que
tem por vocação a
Prestação de ser/iços
e a comercialização
dos produtos guine-
enses, pode actuar,
segundO s5 seus êslâ-
tutos, nas acções de
outras cmpresas do
pals.

A camarada Henri-
gueta Godinho Go-
mcs, secretária de Es-
tado da Presidêneia,
regressou segunda-fei-
ra ao país após
ter participado,
em Genebrar na
?l.a Conferência da
Organização Interna-
cional <le Trabalho
(OIT), que considerou
de positiva.

A Guiné-Bissau
inscreveu-se nas co-
missões de Normas e
de Direito, Iguajdade,
Enrprego.e Profissão.

tr'oram feitos ba-
lanços das activida-
des da OIT e aspectos
ligados com as condi-
çôes do emprego da

rtici

Ainda segundc as

normas estaiutárias
d¡ cûlp'resa, deve
orientar-se em função
das prioridades nacio-
nais e contribuir para
o pe'gamento dos fi-
nanciamentos conce-
didos pelo governo
brasilciro ou outras
fcntes internacionais.

A iniciativa, ccmo
coro!ário do estreita-
mento das relações
bilaterais Que se vi-
nham desenvolvendo
entre os dois paÍses,

foi, segundo sc aCu-

ziu, dos estudos foi-
tos sobre ,, <<Projecto
Gambieb, cuja a par-
ticipação brasileira eg-
teve notória na sr¡a
preparação.

A inflexão da polí-
tica do Governo bra-
sileiro em direcção a
novos países africanos
de expressão portu-
guesa, tem sido incre-
m,'ntnda nos, tiltimos
tempos o uml ccope-
ração com vantagens
mútu4s, em diferenteg
esfera.s, foi ensaiada
nesses países.

A Guineb¡ás, quu
(nasceul desse enten
dimento, é um instru-
mento gue deve gerar
projectos no âmbito
das relações bilate,r¿is
qu funcionar como
contrapartida para ou-
tfes alternativas de
ocoperação estrangei-
ra quer com recursos
humanos, materiais ou
financeiros.

O Banco Nacional
da Guiné-Bissau passl
a actuar como um dcs
sócios desta iniciativa
grrinco-brasileira.

Durante a sua es-
tadia em Genebra, a
secretária de Estado
la Presidência encon-
trou-se com o Minis-
tro da Guiné-Cona-
kry com quem anali-
eou assuntos referen-
tes à implementações
da nossa cooperação
nesse dbmínio.

De aeordo ainda
com Henriqueta Go-
dinho Gomes, uma
delegação da OIT de-
t¡erá vir a Bissau para
examinar o número
ile efectivos e de pro-
jectos onde possam

ser absorvidos.

Guinebrás poderá acelerar 0 pr00ess0

de desenvolvimento da GuinÉ-Bissru

" Cinco " discutem c00perüçõ0 n0 trobstho

A análise das ques-
tões que se prendem
com a necessidade da
criação de seguros de
vida individual e colec-
tivo, entre os agentes da
polícia foi o ponto prin-
cipal de uma reunião
realizada ontem no Mi-
ni.stério da Segurança
Nacional e Ordem pú-
blica (MSNOP).

B¡ombo

FAO concsde
moteriol de Bcsco

O Fundo das Nações
Unidas para a Alimen-
tação e Agricultura
(FAO) vai conceder ao
projecto da Pesce Arte-
sanal da região de
Biombo, canoas e maté'
riais de pesca, afirmou
em Quinhamel o cama-
rads Augusto Candetg

tuÉuesa.
' 
*ðäiËi"t* 

Internaelo-
nal sobre prisões

As novae formas de
criminalidade, medicinr
e psiquiatria e a Preven-
ção da criminalidade em
geral foram os temas
iratados no decorrer do
Congresso Internacional
sobre as prisõeS e o di'
reito humanitário reali-
zado de 16 a22 do cor-
rente em Messina (sul
da ltália).

A Guiné-Bissau este-
ve representada pelo ea-
marada Francisco MedÍ-
na, Jufz da' Vara Clvel
que regressou segunda-
-feira a BÍssau.

O Congresso eontou
com a participação de
representantes de eerca
de 50 pafses africanos e
do Instituto de Investi-
gação Penitenciária r
Cientfflca da ltália.

Presidida por râ,rafã
Mané, chefe da Direc-
ção Polltica Nacional da
Segurançe e Ordem Pil-
blica, contou com a par-
ticipação de todos os
funcionários daquele
departamento, p8ra
além de altos respor¡g{-

veis do MSNOP.

responsável regional do
Plano, soube a ANG.

O camarada Cdndete
disse ainda que a faita
de equipamento de pes-
ca tem impedido os pes-
cadores da região, em
partieular os do sector
de Biombo a desenvol-
verem as sr¡åt¡ activida*.
des.

i.

massa feminina en:
quadrado no decênio
da mulher proclama-
do pelas Naçöes Uni-
das.'

A reunião da OiT
que prossegue os seus
trabalhos, deverá
adoptar uma conven*
ção sobre a mulher.

Paralelamente à
reunião, a secretári¿
de Estado da Presi-
dência teve encontros
com os representan-
tes dos cinco países
africanos de expres-
são oficial portugue-
sa sobre a necessida-
de do incren:ento da
cooperação no domf-
nio do trabalho.

Também, *tive en-
contros com o direc-
tor-geral e o director-
-geral adjunto da
OIT, nos quais foram
abordadas questões
ligádas ao futuro
apoio deste organis-
mo ao nosso paíso -
disse Henriqueta Go-
mes.

Esta responsável
menteve igualmente
um encontro com o
secretário de Estado
dc Emprego de Por-
lugal, durante 6 qual
passaram em revista
às acções.de cooperâ-
ção que vão iniciar
após a estabilizaçãb
¡olitica portuguesa.

Ponle de Bnfn!ü ficu proilIo ern Agorlo Seguro de rido
poro trobalhodore¡ do Pollcla

Durante a sua cstadia no paÍs Edgard Pisani visitou ss obra¡ il¡ ponte que cont¿ cLìm finan¡:iam:.nlo da CEE

A nova ponte de Bafatá será entregue, segun do o departamento de pontes do Ministétio Ce Equi-
pamento Social, no _próximo rnês de Agosto. Esta p onte cujas obras iniciaram-se Abril do ano passãdo
e financiado pela CEE orçou num montante de 9B 650 000 pesos.

A st¡a conclusão num espaço de tempo bastan te curts juitifica a importância que tem no quadro
do desenvolvimento económico da Guiné-Bissau por eonstituir a principal via rápida de trânsito de
p,rodutos agrícolas e cc,merciais entre q Leste e a ca pital e o Norte do paÍs.

Também a conclusão desta ponte permitirá uma maior facilídaäe aos transportes priblicos de
passageiros que circularn por aquelas bandas, Se agora a viagem faz-se normalmente até a ponte, com
a conclusão das obras as viaturas poCerão contar com uma rot"a até Gabú c mais além.

Quarta.Felra, 26 de t¡u¡l¡o de f985 c¡1ô PINTCHAD t&¡B t



Do combute
rù luts pelo

Luis Cobrol Júnior

oo coloniolismo
sutosuficüêncio

Reportogem -

sonitóric

No decurso dos últimos anos travam-se gtandes
batalhas no dornínio social na região de Gabú, para
acabar com o analfabetismo, as docnças e o atraso cul-
tural. Há dificuldades ainda na região para as quais as
soluções são difíceis, devido à situação crftica dã noss¡
oconon¡ia dependente.

A nível de iustiça, esta região continua depen-
{ente de Bafatá, razões porque existem, até à data, vá-
rios processos de diferentes níveis a aguardar julga-
mento. Ainda neste sector, o funcionamento dos tri-
bunai¡ populares suscita urna certa dúvida quanto à
justeza das sentenças. Com efeito, torna-se nècossário
que os juízes populares sejam munidos de meios cien-
tíficos para delibera¡em ¡obre os casos.

tuoçõoS

*Eu tenho âtroz su-
ficiente para sementei-
ra"e para corneÌ duran-
tc"este ano> disse-
-Ros Luís Cabra.l Jri-

, nior, de 34 anos de
idade, homem que dei-
xou a cidade de Bissau
com toda a sua beleza
paie.ir lavrar ern C¡-
f¡I,'no Sul do paír.

, . Combatente da. Li-
berdade da Pátria,
Lu:fs Cabral Jú-
nior aderiu à Lr,lta de
Libertação Nacional em
1963, ano em que o seu
pai foi fuzilado'pelos co-
lonialistas portugueses.

" Co¡nbateu como sapador

' nas matas de . Candja-
-fra; Cbbucaré, na com-

: panhia do falccido Jus-
:rtâdo Vieira e mais tar-

rde pâssou. pela base do
,'PAIGC em Conahry.

'Com r eonquista dr
nossa índepndência'

' Luís Cabral Júnior tra-
balhou, em 1974, nc Câ-
r.ìara Municipal e de-
pois como chefe das
niáquínar ns Central
Eléctriea de Bissau.

'Neste último local, não
. tinha grande apoio dos

trabalhadores e também
as máquinat cram mul-

:capital pera elc c ¡ua
famllia (mulhor e filha
de 0 anor) levou eorn
quc Lrrfr Cabral Jrinior
abandonasse e cidade
de Bissau G lumasse
pára o- sul do país, eom
s, intuito .de explorar
as antigas bolanhas do
seu pai.

- *pm 1984 - di¡se
decidi abandonar a ei-
dadeoaminhrfamílie
com ä finatidade de la-
vrar em Cafal. Conse-
gui umas férias ilimita-

das (sem vencimento)
e oon pouco da econo-
mia arreeadada, não
pensei duas vezes no
meu'objectivo: ver se
rnelhoro as minhas eon-
dições pois iá estava
ta,rto da vida urbana
em que erA G p::z de
¡oubar para sustentar
a fanília'.

O nosso jornal abor-
dou Luís Cabral Júnior
co¡mo sendo um exem-
plo para muitas pessoas
que andam a v.rgabun-
dear n¡a cidade, sem
emprego, aumentando
deste modo a margina-
lidade,. alás, uma dês
resoluções da última
Assembleia Nacionar
Poþular reiterara um
grande apoio, ouer mo-
ral quer material ao
camponês empenhado na
luta contra a fome.

Mesmo com dore¡
na3 mãos, mosquitos,
falt¡ d¡ energia eléc-
tric¡ e de outras estru-
turas não Cesanimaram
Luís Cabral Júnior no
reu empenhamento pa-
ra conseguir ¡ autos'r-
ficiência alimentar pa-
r& a sur família, e se-
gundo ele, "r¡guentei
noais do guo isso ua lu-
ta de libortaçãe naclo-
nal*.

A pouc¡ eeonornia
rrrumadr efn Bissau
serviu-lhe ¡nra adqui-
rir arroz para os traba-
lhadones (que de vez em
guando o rjudavam),
para além do¡ 100 pe-
sos diârios.

*A eolheita foi boa¡
porque, plra ¡lém do
que ofereci ao¡ fami-
lirres e amigos eonse-
gui arrecadar como
consumo cerca de mil e
quinhentos quilos de
'atroz, quantidade que
nos vai alimentar ató
o final da época* -
afirmou.

Luís Cabral encon-
tra-ce ¡.ctualmente em
Bissau e foi apresentar-
-se no seu antigo posto
de serviço, Central
!,Iéctrica, para despe-
di.r-se do emprego e
dos seus colegas de
trabalho, que admira-
ram ¡nuito a sua valen-
tia e a sua vitória no
campo agrícola. Para
ele, *acabei de concluir
que a minha sorte não
está aqui na cid:de mas
no ctmpo, ligedo à ter-
ra, pois eu era capaz
de roubm para dar dc
eorner I minh¡ fami-
lia,'.

Mais.à frente, o nos-
co irterlocutor fez urn
apelo às nossas autori-
dade¡i que melhsrem
urn pouco ar eondições
da vida no campo, des-
te mods haverá uma
maior aderência. A re-
gião Sul do país conti-
nua a ter cor4o princi-
pal problenÌa a falta
de transportes e de as-
sistência hospitalar.

<Também conti-

nuou-oEstado devia
contribuir na plrfura-
ção dos oriques nas bo-
lanh¡s par¡ a posterior
utilização dc moto-
-bombas, caso houver
falta dc ágna. No ano
¡ti,ssado rnuitas cultu-
ras estraga¡am por cau-
sa da secaÞ.

À ;ua chegada Gm
Bissau, þnis Cabral Jú-
nisr foi recebido pelor
amigor que lhe ofere-
ceram unû jantar de
confraternizacão. Na
oeaçião recebeu, eomo
prémio, vários artigcr
de uso doméstico.

Conseguido ¡ vitória
no ano passado, Luír
Cabral Jrlnior prome-
teu veltar este ano pa-
ra Cafal com toda a fa-
mília (mulhcr e filha)
com o intuito do repitir
å proeza.

O nosso país impor-
taria o arroz ern peques
na quantidade do es-
trangeiro se tivesse de-
zen¿is de ..indomáveis.
como Luís Cabral Jú-
nior.

Un¡ aba¡tecimento re-
gular em medicamentos,
aor postos sanitários, é
a(preocupação das popu-
lações rurais, sobretudo,
na época das chuvas, em
que e comunicação en-
tre sectores e secções é,
praticamente, impossir
vel, dcvido às máj con-
dições dae estradas e
ainda, por falta tle
transportes. As carretas
puxadas pelos burros
são o principal meio de
transporte utiiizado em
.esos de urgência nas
zona¡ rurais, inclusivé
para a evacuação do¡
doentes graver.

Os acidentes de traba-
lho.lumentam na altura
da -êampanha 

agrieola,
motivo porque os mate-
riais eanit¡â¡ios o o Ãt.

pensos, gazes e outros
de pronto socorro de-
vem existir nos postos
de saúde. Segundo o ca-
marada Paulo Mendes,
director rcgional cle
hospital de Gabú,.não
há sistemas no hospital
cÌesde 1983, cujo pedido
foi formalizado desde
essa data, carecendo de
re:posta até hoje..

A população do sector
de Sonaco exige que se-
ja arranjado um intér-
prete para as consultas,
porque, os médicos e os
doentes pouco se enten-
dem. A situação higiéni-
ca dos postos de saúde
o1e l\[afanco, Candjufa e
Darra ostão num estado
deplorável e as popula-
ções locais não partici-
pa¡n Ea sua limpeza.

abnr
do$ po$t

.1

,to mais aofisticada¡
que As outras existen-
!.es nar tona¡ libe¡te-
da¡,

A insr¡ficiênci¡. do

, Bofotó: Recelts¡ do lmporlo de Reconslrrrfüo
ferom con¡lüersdu¡ fraca¡

Amaro Correia, presi-
'dentc:do Csmité d,., Par-' tido s Estado da região
de Bafatá apelou a ürtô

. maior vicilância a fim dc
pôr cobro à irregulari-
dades na vida social que

sç têm verificado ulti-
mamente naquela rcgião
Leste do país, durante

. um Gncorltro que man't tevc oo!tr a população do
¡cctor d¡ Bafatâ.

; ; ' "Nà rcunião, quc tinha
r por, objectivo analisar. gucstões g'uc se Prcndem '

. corn a sltuação Política
:, .da rcgião c t rclações

gue dcven cxistir cntrc
.,'. o Partido q l9 organiza-

. çõc¡ ds Eas¡al, dob¡ta

ram-se também assuntos
relacionados com os di-
versos sectofes de acti-
vidadc do Estadò bem
como da vida da PoPu'
lação da referida locali-
d¡da

Sobrc actividades ad-
ministrativas e sociais o
camarada Amaro Cor-
reia classificou cle fracas
as rcceitas rccolhidas Pc'
lo mercado municipal c
do imposto de Recons-
tnrção Nacional' e de

¡sgativas certas Práticas
rcligiosas e do fanado das

múlheres.
Amaro Correia quc

hlavs d¡ problenática

da agricultu¡¿ s d¿ àgua
na região refe¡iu-sc .à

necessidade do reembo'l-
so de sementes, ao pa-
gamento dos factores dc
produção distribuídos p+'
la delegacia regional do
desenvolvimento rural d¡
zond,2 c aos êxitos ob
tidos na procurs dç àgur
através ds abertura de
furos c dc bebedouros
principalme¡gp ¡ss ùreâs
fronteiriças

Igualmcnte no quc Je

refers ao scctor do co-
mércio o presidente da
região da Bafatá falou
d¡ necossidade do me'
lhorauoûtc do ¡istena

de comercialÞação e de
forma directa de troca
dos produtos.

Entre outras questões
levantadas pclos partici-
pantes figura o proble-
ma de sistematização da
fonma de actuação das
mílicias populares, a
reestruturação dos tribu-
nais popularcs de base,
¿ promoÇão de um cur-
so ds reciclagem aos seul
memb,ros ê a Decêss'idade
da participação da poplt-
lação no processo edt'ca-
tivo, drda a fraca frc-
guência dos alunos nas
cscolag devido f.actorcs
de vári¡ ordcn

.{ frtt¡ do rigr¡ ea¡¡tizarta ¡a cidade dc Gabri consiitui um¡

,(i ."1,1$pr 6' 0unrófdn' ,ra ù. ¡ù!bó t lr8¡ q¡¡ô PINTCII^¡



t O o deG CONC USOCob'ino regl

ffiGclmenüo rG f,r
ns de saúüe G lundamon I

Contrariamente a cstes,
salienta-se o bom esta-
do de conservação e lim-
peza do Hospital cle So-
nacoeopostosanitário
de Mansadja, de cujâ
tarefa as populações se
dedicam inteiramente.
A cobrir toda a região,
existem 14 postos sani-
tários e dois hospitais.

A3 JOVENS SÃO ME-
NOS PRIVII,EGIADAS

Em toda a rugião de
Gabú existe urn liceu e
65 escolas primárias en-
tre as quais, 35 de cons.
truçãc definitiva, 25 de
adobes de lama e dez
barracões. A população,
cm idade escolar, nesta
região, é de cerca de 35
n:,ileafrequênciaéde
sete mil constituida es-
sencialmente pelos jo-

, vens. A camada femini-
, Dâ é menos notada no
"! ensino dado que, as tra-

dições culturais, muito
influentes ainda nesta
zona, obriga as jovens a
casarem-se em idades
compreendidas entre o¡
13 ¿ 15 anos.

Referinda-se a este
facto, o Presidente do
Comité do Fartido e Es'

t3 g¡snde¡ pneocupcçôes do¡ rcsldcnte¡

tado da Região, camara-
da Maiam Bacai Sanhá,
cirsse 9ü€, ..nós temos
que saber ultrapassar os
aspectos negativos dos
oossos costumes porque,
se não o fizermos, a his-
tória nos condonará"
acrescentando gue, 70
por cento dos casamen-
tos forçados que se efec-
tuam na região, as noi-
vas vão para.'fora deia
ou para o estrangeiro.

O nlvel do aproveita-
mento dos alunos em
particular, no ensino
primário, é lamentavel-
mente baixo, originado
em parte pela incapaci-
dade dos docentes e, por
outro lado, pela resis-
tência dos pais güÊ,
muitas vezes, retiram os
filhos das escolas em
pleno período de aulas.
Outra crença negativa
que ss pode associar a
este caso está relaciona-
da eom a prática dos fa-
nados, tanto de homens
como de mulheres nor-
malmente, efectuado no
último período eseolar.
O ensino do árabe tende
a elevar-se o que pode-
rá, no futuro, colocar em
causa o ensino da lÍngua
oficial.

para com o Boé toi um
fracasso..

*Nino Vieira, no seu
esforço pessoal, resolveu
alguns problemas que
se prendiam com as di-
ficuldades do povo de
Boé entre os quais, a re-
paração da jangada de
Tchetche que veio faci-
litar a travessia do rio
Corúbal-, afirmou Ma-
lam Bacai Sanhá gue
acrescentou, ainda, que

exagerado. Comprado-
res não faltam,

Como todos os luËa-
res, a cidade de Gabú
tem os seus problemas.
O princinal, está ligado
à faita de água. Há to-
da a necessidade de re-
organização e melhora-
mento das redes de
distribuição de água às
popul::.ções deste cen-
tro urbano. As necessi-
dades dos utentes ul-
trapassam ¿ capacidade
do depósito de armaze-
n,-'.mento Ce água, desta
cidade. Por outro lado,
a captação de água está
a tornar-se di-rcil nesta
área, dado oue o lençol
está a baixar eada vr:z
meis e os serviços de
energia não têm rnate-
riais à altura para solu-
cioner o problema de
imediato.

O preço livre prati-
cado no mercado sobre

nr quadro desse apoiq
também um carro apro-
pdado foi distribuido ao
presidente dg sector.
I

Malam Bacai Sanhá
disse, no entanto, güê
com o Projecto de Apoio
para o Desenvolvimento
Integrado de Boé (P.4.
D.I.B.), espe¡a gue se-
jam eonseguidos resul-
tados positivos, eujo
êxito *va{ dependor da

os pnodutos constitui
uma preocupação dos
responsáveis dosector,
cuja solução está difí-
cil de ser encontrada.
A falta de um repre-
sentante do comércio,
na região, pode Ber
considerada como q
principal factor que
impade a actuação das
autoridades locais sobre
os <<djilas>, que praticam
preços especulativos
sobre as mercadorias.

A população poueo
queixa-se sobre este
prob_lemao cuja filoso-
fia popular é: *mais va-
le haver a preço exor-
bitante do que não ha-
ver>>. Medidas duras
foram tomadas muitas
vezes pelas autoridades
locais, que chégaram &
urna conclusão de quo,.
quanr'lo, se lhe¡ proibe
de vender nas megar,
vendem em casa, alnda

aprerentagão de planor
concretos.. Todavi¡, e¡.
timou o Presidente do
comité da região, .que
qualquer actividade que
se pretenda desenvolver
neste sectcr não podc
ter êxitrs, ¡em quç a e&
trad¡ reja reparada..
Trê¡ ou quatro viagenr
¡ este sectoç os prcjuf-
zos gue se veriflcar4 nor
vcfculos são cnormo$

No cidode de GobC¡

0 mulor problemu é fultu de úguo

A reparação ilo hospital do Gabú torn¡-¡e um impcratiro de Eonento

A SOLIDARIEDADE
PABA COM O BOÉ FOI
UM FRACASSO
!

O Presidente do Co-
mité do Partido e Esta-
do da região de Gabú
disse, na entrevista ao
*Nô PintchaÞ gue, *ape-
sa.r da atenção e esforço
pessoal do Presidente do
Conselho de Estado, ca-
marada João Bernardo
Vielra, a Solidariedade

tam de 1á viver e não
têm o mÍnimo de inte-
resse em regressâr às
suas terr¿.s de origem.
*Estou em casaÞ expli-
cou João Gomes que
vive lá há quatro anos.

Gabú, é uma cidade
comercial muito movi-
mentada, situada a les-
te do país, cujo trânsi-
to diário de transporte
de mercadorias situa-se
à volta de cem eårros.
Com as suas casas bai-
x<ìs mas bens aìinha-
das e os seus bairros
de construções tipicas
(nato cassudo) dão um
ambiente atractivo aos
visitantes a este centro
comercial.

A hospitalidade e
tratamento humano
com que seus habitan-
tes recebem qualquer
viajante atraem diaria-
mente dezen¿s de jo-
vens de várias regiões
do país a esta cidade.

Ali vêern-se rnuitos
jovens que por lá resi-
dem outros por razões
de serviço e outros por
vontade próoria, mas
que é certo, todos gos-

A cidade. tem tudo
no mercddo. Merc¿rdo-
rias estendem-se desde
as mesas dos vendeCo-
res ambulantes às pra-
teleiras dns lojas. O
¡nercado municipal de
G:rbú é funcional e
sempre abastecido com
artigos de primeira ne-
cessidade, comc alho,
palha de louro, mantei-
ga, eaìda entre outros
géneros alimentÍcios,
passando por outros
como tecidos, sapatos,
etc. Apenas a carne fal-
ta nos balcões da fei-
ra. Por outro lado, o
peixe seco prssou a ser

vendido a um preço

a preços mais elevados.
Forta^nto, a úniea solu-
ção para este caso é um
abasteeimento reguÌar
à região em produto¡
de prirneira nõcessida-
de.

O movimento na ci-
dade de Gábú tende a
aument¿r-se, chegando
a alturas ern que a su¡
proporção pregcupa os
responsáveis. Esta, cida-
de é lugar aprazível
para os jovens, durante
fins de semana onde
os quartos dos aparta-
mentos ficam Òomple-
ta¡nente esgotados.
Portanto, deve-se co-
meçar ¿ pensat nå COngr
trução de novos aparþr
¡nntes porque, D& f€a-
lidade, há necessidade
disso. Diariamente, são
dezenas de estrangeiror
que, em trânsiüo ou de
férias, chegam a esta
cidade leste do pafe.

Qt¡EÍ¡'fc¡¡¡r ¡ó ¡!. tt¡clo dê !9St *¡ ?&h¡ I



Ilesgorto

Selecõo de futebol rumo o Cobo Verde

Desconhecem-se 0s 16 p0r0 torneio dos "Cinco"

I)esgorto

ram: Us¡umane Salla (2)
e Osseco (2) para a Se-
lecção e Laurentino
apontou para o Ajuda.

A selecção alinhou
com: Pier (Ross); Da-
niel, Cláudio, Blata e
João Carlos (Simão);
Fanfali (Noguefra), Us-
sumane Salla, Quinzi-
nho (Pedro Una) e Mar-
celino; Osseeo e Ussu-
mane Embaló. Com as
substituições, Daniel
passou para e lugar de
João Carlos e Simão
ocupou o lugar de defe-
6a direito; Ussumane
Salia passou para mé.:
dio direito fieando a po-
sição de médio centro a
cargo de Noguelre e Pe-
dro Una a fazer o papel
de médio defensivo.

Derporto
sfrleono

A selecção nacional de
futebol parte provavel-
mente, na sexta-feira de
manhã, num voo das Li-
,nhás Aéreas da Guiné-
-Bissau rumo a Cabo
;Verde, onde garticipará
no torneio internacional
da modalidade a reunir

-na capital caboverdeana
os cinco países africanos
da expressão oficial por-
tuguesa.

Paba esta campanha
não se conhecia, ainda,
ontem à tarde, os 16 jo-
gadores que o treinador
Benjamim reterá para
esta campanha. Mas pa-
ra os trabalhos da selec-
ção, rBenjamim, depois
de presð'endir dos servi-
ços de alguns jogadores,
manteve os seguintes
futebolistas: Bula e Ma-
ma Saliu (Bafatá), Da-
niel, Nogueira e Simão,
(Benfica), Cláudio, Pe-
dro Una, e Ussumane
Embaló (Estrela de Bis-
sau), Pier, Fanfalj, Bla-
ta, Leþre, João Carlos,
Marcellno, Quinzinho,
Danar, Sambaro e Maio
(UDIB), Ussumane Sal-
la, Ross, Cadjali, Osseco
. Mapa (Sporting.

Entre o¡ ¡elecciona-
dos nota-se a presençe
do guardião Maio. Muito
embora Maio tcnha, ro

, longo de toda r süâ car-
, reirÊ, dado provas ine-
gáveir de abnegação ao
rervlço da equipa de to-
dos, é uma incongruên-
eia o facto de ter sido
convocado já que na su&

-l-
O baixo nível da ¡+'

lecção Argentina de
futebol que no domin-
go perdeu frente ao
Perri por 1-0 em Lima,
no Jogo corresponden-
te às eliminatória¡ do
mundial do México 86,
foi um tema de debate
da Imprensa de Bue-
nos Aires.

Salientando que o
árbitro chileno, Silva'
teve uma actuação *in-
feliz., ao permitir que
a defesa peruana anu-
lasse o arqentino Mara-
dona de uma forma
pouco correcta.

Anúncior

equipa de origem tem
estado afastado dos onze
iniciais.

O departamento da
Alta Competição da Se-
cretaria da Cultura e
Desportos deve começar
a programar a forma
como ge processará no
futuro a convoeatória
dos jogadores. Pois não
é um tlnico jogo que um
3eleccionador poderá
rpreciar as qualidades
deste ou daquele joga-
dor. Há necessidade de
uma observação eons-
tante e metódica pâra
¡air do ciclo vicioso que
ie movimenta e este De-
partamento tem de en-
contrar uma solução se-
não definitiva então
atenuante.

O Comité de Apelo
da União Europeia cle
Futebol (UEFA) reúr¡e-
-!e, na sexta-feirao Pa-
ra estudar os recursoÐ
apresentados pelo Li-
verpool e pela Juven-
tus às sanções impostas
nå semana passada pelo
Comité de Disciplina.
Os recursos dos dois
clubes deram entrada
na pessada segunda-fei-
rana UEFA.

JOGO ÎREINO COM
AJUDA SPORT

No jogo treino contra
a turma do Ajuda Sport,
a selecção venceu por
4-1. Um resultado fruto
não da supermacia dos
seleccion4dos mas sim,
duas fífias do guardião
ejudista ldrissa.

Durante toda a pri-
meira parte o Ajuda
Sport pressionou e só
não marcou por falta de
serenidade dos seus
avançados aliado à segu-
rança e boa coloeação
do guardião Pier entre
os postes. Jogando des-
conexo e sem qualquer
ritmo, tanto no meio

campo eomo nâ linha
avançadâ, os seleeciona-
dos permitiram a infil-
tração dos ajudistas
prineipalmente no cor-
redor esquerdo, onde
João Carlos não conse-
guiu irnpôr respeito.

Na segunda metade
do clesafio com as mexi-
das operadas no sector
intermediária a selecção
melhorou sensivelmente
chegando com mais fa-
ciiidades ao riltimo rê-
duto do adversårio. No-
tou-se durante toda a
¡novimentação uma fal-
ta gritante de um ho-
mem golo e um patrão
no meio eampo que con-
siga segurar e atirar os
colegas eom segurança
para o ataque. Marca-

A equrpa que represc¡¡to¡¡ ¡ Guiné.Blssau na úitlm¡ eillçõe da Taga Anilcar Cab¡al ¡ea lizada na Ge'mbia

A sanção aplicada
ao Liverpool foi de três
anos de suspqnsão de
todas as competições
organizadas pela UEFA
a cumprir uma vez ter-
minada a suspensão
que abrange tod:,s as
equioas ingìesas de fu-
tebol. A Juventus de-
verá disputar os seus
dois próximos jogos in-
ternacionais no estádio
comunal de Turim à

portâ fechadacaFc-
dera.ção Belæ de Fute-
bol (não se sente res-
ponsável pela tragédia
de Heysel) está impe-
dida de organizar du-
rante os próximos l0
anos qualquer final dar
competições europeias.

Entretanto, as eeis
eqrripas inglesas ex-
cìuidas das competições

arropelas dc futebol
poderão partielpar nunr
torneio de *consolacão-
a disputar na Grã-Bre-
tanha. Esta oroposta
é da autoria da Liga
Inglesa de futebol. As
ceis equipas inglesas
¡ãc: Everton, Manches-
ter United, Norwich,
Liverpool, Tottenham
u Southampton,

A :eleeção de fute-
þol de Moçambique
perdeu com a sua con-
génere angolana por
3-0, numa partida inte-
grada nas celebrações
do décimo aniversário
da independência na-
cional de Moçambique.

A equipa angolana
eproveitando-se do seu
c¡tofo físico e da apa-
tia quase total da tur-
tl!â moçarnbicanar rea-
lizou uma partida me-
morável. Coesos na de-
fensiva, incisivo-s na
intermediária e rápidos
a atacâr, os angolanos
¡ouberam dominar do
príncipio ao fim não
havendo drividag sobre
¡ sua vitória.

A anteceder o jogo
entre as duas selecções,
defrontaram-se uma
cquipa de antigos joga-
dores de Moçambique
actualmente radicados
em Portugal e uma se-
lecção dos veteranos de
Maputo, tendo a equi-
pa dos naturais radica-
dos em Portugal saido
veneedora por 4-1. Os
golos foram apontados
por Eusébio (2), Rui
Ro{rigues e Manaca,
para os veteranog de
Maputo apontou Palm¿
Pinto.

A comitiva das anti-
gas glórias do futebol
radicadas cm Portugal
foi recebida ontem de
¡nanhã em diferentes
audiência¡ pelo Presi-
dente do Conselho Exe-
cutivo da cidade de Ma-
puto e pelo Governa-
dor da provfncia de
Maprto.
t
JÛNIORES:
[Àça CEDEÂO

A Guiné-Conakry
denotou a turma qam-
biana de futebol " por
1-0 no jogo da primei-
ra mão a eontar para a
eliminatória da T"çu
da Comunidade Econó-
miea dos Estados da
á,frica Oeidental, em
categoria júnior. O
tento guineense foi
apontailo por Sekou
Tourð aor 87 na mar-
eação de trma grande
penalldada',"d.l.¡ ¡l*j,r,i

Ssncöes do UEFA

liverpool e Juventus opresenlüfü recurs0s

c-Pæ

VENDE.SE'

Vhtura m,area.Mer-
cedes Eþnz 280- mu-
dança automático côr
castanha, õ lugares com
vários extras em bom
estådo geral. Moeda
convertfvel. Contactar
pelo telefone 21 55 07
dentro das horas nor-
mais do expediente.

@

CO1uI'NICADO

CARI,OS AZEVEDO
comunica a toda¡ as Pes-

soas amigas que faleceu
no passado dia 5 em
Portugal o seu familiar,
ESBELTO CORREIA
pessoa que viveu longos
anos neste país onde
deixou muitos amigos,
será rezada missa do 30.o

dia no próximc dia 26.

o
üUDANçA DE NOMI
' lfo¡ terrnos do l.' I
lo Art.c t68'do Códtg¡
do Eegi¡to Civll" frg¡

saber que Cupua Musso-
ro, solteiro, lavrador, na-
tural de Budjam-Suza-
na, Seetor de Sã.o Do-
mingos. Região de Ca-
eheu, filho de Cutuloió
e de Amonió, resirlente
nesta cidade, reguereu a
alteraeã.o da eomoosÍeão
do seu nome e dos seus
pais fixaclos no assento
de naseimanto, resneeti-
vamente paraFran-
eiseo 3o16 Diem¿. Cr.ltn-
þió Djemé e Amonoio
Día+á.

São nor ltro eonvlda-
üos todor o¡ iatcre¡¡s.

dc¡ tneertsr r {edurl-
rem r oposlçäo qnl tt.
verem no prazo dc l0
dle¡ r contar dr d¡ta lr
publieação deste ¡nún-
cio no Jornal .l{O PJN-
TCI{A'r

@
VEÀIDA EIIT NASTå

PÚIBLICA

O Ministério de Re-
cursos Naturais e Indus-
tria torna público que
no dia 28 do corrente
mês, pelas nove horas,
se procederá à venda
em hasta prlblica, no re-

cinto do parque oficinal
deste Ministério, das
viaturas constantes de
reiagão anexa, pelos os
preços base de licitação
rur mesmâ indicados.

Além do preço de ar-
remataeão serão pa¡.as
pelo arren-rrtante mais
as seguinto pe¡centa-
gens.

a) 100/6 sobte valor
total da arrernatacão'
para as desoesas de ore-
qo: selo recíbo 50,n0 PG.
solo ree. naeìnnal 50.00
PG: 3 oor mil de selo
de verba.

ÁGR.ADECIMENIO

Alfrcd¡ José da Sil-
va, e restantes familia-
res na impossibilidade
de o fazerem pessoal-
mente, vêm por esto
meio agradecer ao Dr.
Domingos / Enfermeiros
pela atenção que dediea-
ram à sua esposa, Maria
de Ascenção da Silva
quando se eneontrava
hospitllzada, bem eomo
aqueles gue a acompa-
nharam à guâ riltime
morada.

Pásh¡ ¡ ¿lô rf¡{r@Ar Qst¡.F3er' 2ó ls t¡¡úo ù lrgt



Despurtu DeÐsrn

Tornelo de relol
bnrquelsbol

e futebol salüo

Reduçõo de equipos no Nocionc: de Futebol

Fousü r@Gep$ühffiffifrffiendm

du propo$tm sptr#$effi&nrdm
A propost: da Secre-

taria de Estado cìa Cul-
tura e Desportos quanto
à redução das equipas
no campeonato nacio-
nal de futebol (preten-
de-se rr\anter 12 equi-
pas) nl próxima épcca
e a possível incremcn-
tação de um campèo-
nato da segundr divi-
são não foi favoravcl-
mente rccebida noi'al-
guns dos deleg-rdos das
equipas do Nacional cle
Futebol, numa reunião
que teve lugar na sede
d-l Federação.

Perante a negativa
quanto a viabilidade da
proposta, a mesma foi
entregue à Federação
que vai analisá-la na
próxim:r sexta-feira e a
10 de Julho e. remeterá
plra mais um debate.

Dur¿.nte o cncontr:o
que durou cerca de
três horas, os cÌelegados
basear¿m a, sLta afirma-
ção na inexistência de
ume estrutura elicie:r-\
le (c so de maior nu-
mero de árbitros, asso-

ciaqões regionais, equi-
pamcntos) ìla-fe rcs1,3n-
der ¿.s exigêi:cias cia
proposta.

Ao usar cle palar,ra,
,-rosé Lob:.tc, responsá-
ve1 pela Dj.recÇão Ge-
ra i dcs Dcsporto.s,
afirmcu qu.e <icleve-sc,
crtrnpr!.r colxl as clirec-
trizcs triçrd -s .pela iÏ
Conferência Nacional
do Ðesporto ou seja

depois de NÎacEnroc
ter percìido no pri-
meiro jogo.

John McEnroe foi
o primeiro a diriqir-
-se e,o jr"ríz da partida
e com o acordo do
seu adversário aus-
traliano, este diri-
giu-se ao público
eu€, por seu lado,
conttstcu a decisãc
ccirl protestos e as-
sobios devido ao fac-
to de ter esperacio
quatro a cinco horas
a pariida.

que o meu estado de
saúde e excelente, prin-
cipalmente Cepois cle
um exame feito pelc
Frofessor Andrervs.
que enviou as concl'¿-
sões ao presidente Vio-
1a.
I

l

Desporto anti-apai-
theid - Os represen-
'cantes da Jugoslávia
nas associações despor-
tivas internacionais
vão redobrar esforços
com vista a e-.rpulsão
da .Á.frica do Sul das
organizações mundiais
do desporto - foi anun-
ciaclo em Belgrado. A
decisão foi tomada pe-
la Jugoslávia durante

massificar e dcmocra-
tizarodesporto àpar-
tir dum,a pirâmi:deo.

Pera ele, a existênci:r
da segunCa divisão va,i
cri..,"r' o eouilÍbrio en-
tre ointeriorcac.:lir
1;a1. Ccni'raponCo, o de-
ll3:'.do dc üonbali cti-
rir qirc a cÌesirromocão
dn slta eq'.;ina terá por
consequência a f urla
dos jovens p:ra Biss¿ru.

S,<,*¡l:te rrr.r dos trô'
encontros foi di.putad:
no fim de semana, à
corrtar para a penúltim:r
iornida do Camp;or.atc
Nac,onal de Futebcl. O
encontro em questão foi
entre o Desporlivo d¡
Farim e o¡ <<Balantasr>

de À4atrsôa, que terrnilo:r
num empate a uma bolx.

A equipcr de Bula 8a-
nhou os dois pontos na

sectetaria,' benefici?ndr
da não deslocaçãc clc

Desportivo de Gabú en-

quanto Qtle o mesmo ges-

to sc repctiu no encontro

Ulisses Monteiro,
presi.den're d¿¡ Federa-
ção Nacional de Fute-
bol, îez uma relaç'to
entre a propcsta da
StrCD e a falta de a'r-
tigos ricsportivos no
páís, dos terrenos de
jcgo e ¿ impossibilid¿.-
cle de no momenio se

'fazer um controlo de
todcs os encontros tan-
to da primeira 'como
d.e segunda categoria.

Bo.lama-Bissorã no qual
verificou-se a falta de
comparência da (Lanter-
na Vermlha do Campeo-
nátor.

Outros encontros fica-
ram para sercm disPuta-
dos nurna data a anun-
ciar, devids aos seus alte-
tas se encontrarem nos
trcinos da S:lecção Na-
cional cle Futebc,l que a
29 do correnie pariicipa
cm Cabo-Verdo, no tor-
neio 5 de Julho agrupen-

do todos os p:íses afr!
canos da expressão ofi-
cial portuguesa.

O campeonato do
Sector Autónomo de
Bissau nas modalida-
des de volei, basque-
te e futebol de salão
têm alguns jogos em
atraso devido a chu-
va que tornou impra-
ticável, na quarta-
-feira passada, o rin-
gue do BNG: Spor-
ting-Estrela de Bis-
sau (voiei) e BNG-
-Benfica (basquete),
enquanto que, ontenr
à noite, foi disputado
o encontro, também
em atraso, entre o
Estrcla de Bissau e
Construções- (futebol
de salão).

No sábado, no pa-
vilhão da UDIB, fo-
ram efectuados os jo-
gos que originaram
os seguintes resulta-
dos: vo1eibol, Ténis,
2-BNG, 0, com 15-5 e
15-7; em basquete,
Estrela de Bissau,
36-UDIB, 24 e, em
futebol de salão, Té-
nis, 3-Benfica, 0, por
falta de comparência.

Na segunda-feira,
desta feita no ringue
do BNG, evoluiram
as seguintes forma-
ções: em volei, Estre-
la de Bissau, 2-UDIB,
1, com 17-19, 15-9 e
15-4; futebol salão,
Ajuda, 4-Ténis, 3, e,
basquete, vitória do
Benfica sobre o SPor-
ting pela margem de
59-19. Hoje, foram
marcados os seguin-
tes encontros: Ajuda-
-sporting (volei), Té-
nis-BNG (Basquete) e
Sporting-BNG (fute-
bol salão).

Basquetebol - O
resultado mais volu-
moso registado até ao
momento foi o conse-
guido pelo Benfica
frente ao SPorting
(59-i9). Este desnível
foi motivado PeIo
facto do SPorting ter

jogado desfalcado dos
seus principais bas-
quetebolistas. Ao in-
tervalo o resultado
era de 32-B e, na se-
gunda metade do de-
safio, Benfica pode-
ria ainda aumentar a
vantagem considera-
velmente porque o
cånsaço apoderou-se
dos leoninos. Porém,
OS ..águias', nãO SoU-
berarn aproveitar
aquilo que poderia
transforntar-se, qui-
çá, no resultado rnais
expressivo da presen-
te temporada.

As equipas alinha-
ram Benfica.
Eduardo Ferrage (B),
Jorge Ferrage (8),
Armando Pecixe (10),
Ildeberto Spain (6),
Osvaldo Mendes (7),
Virgílio Barbosa (B),
Ricardo Lima (2), Ce-
sar Sousa (2),3'ilome-
no (2) e Hideraldo (4).
Sportingr Augusto,
César (2), Fonseca (2),
Zé Có (6), Zé Rachid
(4) e Tair (5).

Futebolde salão
- Ténis não foi sufi-
cientemente capaz de
levar de vencida a
turma do Ajuda
Sport. No intervalo
vencia por 3-1, mas
os ajudistas soube-
ram modificar a face-
ta do eneontro peran-
te o abatimento da
equipaalvn, tendo
conseguirl,o o empate
e consequenternente
a vitória. Os tento¡
foram apontados por
Quintino, Valério e
Jacinto (Ténis), e Fi-
lomeno, Hipólito (2) e
Paulo (Ajuda Sport).

Voleibol - Duran-
te a primeira partida,
os militares ressenti-
ram-se do empenho
da UDIB, acabando
este por vencer pel¿
mc.rca de 19-1?.

i.ciì::ção - A frac:¡ ccmp:t.tivicl-rCc nc i{acicnal de Futcb:l é uma da: razí¡es alc'
¡3edas para rcduzir o númcro das cquipas

!
l
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O tenista norte-
-americano John
MacEnroe e o aus-
traliano Peter NcNa-
mara iniciararn o tor-
neio de Ténis de
\Mimbledon (Ingla-
terra), mas, aos 22
minutos de jogo, os
juízes suspenderarir.
a partida devido ao
mau estado clo
..COUf ttt.

Na altura da in-
terrupção, o marc¿t-
dor indicava um enl-
pate de pcntuaçãc
no Primeiro ..set",

Bneves
Falcão e Roma -

As relações entre o jo-
gador brasileiro Paulo
Roberto Falcão e o
presidente do Roma,
Vio1a, atravessam uma
crise devido ao jogador
se ter recusado a lazer
um exame médico e ter
partido para o Brasil
em férias. O clube en-
viou ao jogador, por
meio de uma carta re-
gistada, uma convoca-
tória oficial para que
se submeta a vários
exames médicos na ter-
ça-feira.

Roberto Falcão de-
cidiu não responder es-
ta convocatória e afir-
mou: *já foi provadcr

uma reunião de análise
i1¿ recente confe::ência
internacional sobre a
Lrita contr.r o Apartheid
no domínio desportivo,
realizada em Paris.

Burruchaga no Nan-
tes-OméCiointerna-
cional argentino, Jorge
Burruchaga foi trans-
f erido para Nantes
(França) por 500 mii
dólares por uma clura-
ção de quatro ternpora-
das,informollo clube
Independiente, a ex-
-equipa Co futebolistr.

Ténis e a F'ome
Setenta dos mais desta-
caCos tenistas do mundo
acordaram na semana

''ssada entrcgar parte
Cos seus prémios em
dinheiro que obtiveram
no Torneio de V/im-
bledon, como auxílio
contra a fome na Etió-
pia e no Sudão. Os
atietas decidiram en-
tregar cinco por cento
dos seus ganhos para
a carnpanha denomina-
da ..Jogaclores de Tónis
pcla .{frica".

.Iogos Olímpicos 1992

- A cidade inglesa de
Birminghan apresen-
tou oficialmente a sua
candidatura para a or-
ganizoção dgs Jogos
Olímpicos no Verão de
1992.

Ao oficializar a can-
didatura a autarquia
de Birminghan reco-
nhçceu que ainda não
dispõe dos 424 milhões
de libras estrelianas
necessárias a organiza-
ção dos jogos, esperan-
do que o governo con-
tribua para financiar
a sua promoção.
I Edwin Moses -O norte-americano E'd-
win Moses, carnpeão
olímpico dos 400 me-
tros barreiras em 1976

e 1984, foi obrigado a
afastar-se das compe-
tições pelo ,menos até
meados de Agosto. Mo-

ses, que em Maio se le-
sionou durante uma
prova disputada em S.
Paulo . (Brasil), reco-
rneçou os treinos na se-
mana passada mas, o
seu joelho ressistiu-se
da lesão.

*ì"

Morte no Autorrobl-
lismo-O pilo,toale-
mão-federal da Fér-
rnula V, Wolf Doubra*
da morreu quando o
seu carro deqpistou e
chocou com as barrei-
ras do circuito de Ho,
ckeiheim, n¿ RFA.
Um médico procurou
ainda reanimar o pilo-
to mas ele ehegou sem
vida ao hospital.

Quarta-Feira, 26 ile Ju¡ho do 1985 (Nô PINTCI¡A,ù Fácinr 9



Eleiçöe¡
no Chipre

O Partido de Uni-
dade Nacional, de cen-
tro-direita ganhou com
quase 40 por cento dos

votos as eleições de

domingo pala o Parla-
mento da unilateral-
mente declarada <Re-
pribüca Turca do Nor-
te de Chipre>, segundo
os rîltimos resultados,
ilivulgados segun-
ila-feira.

Com cerca de meta-
de dos votos contados,
os conservadores, a es-
querda com 23,Por
cento,eoPartidode
Libertação Comunal
com 14 por cento.

Outros quatro - Pe-
quenos partidos dividi-
ram entre si os restan-
tes votos.

O democrata cristão
Francesco Cossiga. 57
anos, foi eleito no pas-
sado dia 24 Presidente
da República ftaliana, na
primeira votação.

Votaram a favor de
Cossiga, presidente do
Senado, os partidos da
coligação' governamental
(Democratas - Cristãos,
Socialistas, Republicanos
Sociais-Democratas e Li-
berais) e o PCI.

TUFÃO MATA
ls PESSOAS

O balanço provisórto
da paisagem do Tufä¿
<Hal> pelo Norte das
Filipinas no fim de se-

mtna, é de pelo menos
15 mortos e mais de 30
mil desalojados, anuncia-
ram as autoridades.

Na sua maioria, as

mortes foram causadaspor afogamonto nas

cheias resultantes das

Em oubstituiçõo de Pertini

tr¡nce$o Go¡¡lgc
elolto Prc¡lde¡tõ

hurnasimd

O governo indiano
tenciona investigar as
informações de que ex-
tremistas Sikhs colo-
caram uma liomba no
avião que no domingo
se despenhou no Atlân-
t{co Norte corn 329
passageiros a bordo.

Uma delegação de
funcionários do gover-
no indiano e da com-
panhia de aviação Air
fndia deixou na segun-
da-feira Bombaim para
se reunir com os inves-
tigadores britânicos e
irlandeses que estudam
as possíveis caqsas do
desastre.

As autoridades in-
dianas pediram tam-
bém ao governo japo-
nês que thes sejam co-
municados todos os
pormenores da investi-
gação relacionada com

OsradicaiseaDemo-
cracia Proletária (extre-
ma esquerda) abstive-
ram-se e o Movimento
Social ltaliano (extrema-
-direita) votou contra.

Francesco Cossiga é o
oitavo Presidente da Re-
pública Italiana e substi-
tui o socialista Sandro
Pertini, 88 anos, que ter-
mina o seu mandato de
sete anos em 9 de Julho
próximo.

TELEX
chuvas torrenciais quo

costumam acornPauhar
os Tufões. Outras víti-
mas ficaram soterradas.

O <Hal>, Prinreiro tu-
fão desta época, dirigiu-
-se par,a Hong. Kong e

China.

EXÉRCITO EGÍ?CIO
EM ESTADO
DE ALERTA

O estado de alerta mii-
ximo foi declairro nas

forças armadas cgipcias,

a explosão verificada
no aero¡rorto de Tó-
quio após a chegada de
um avião do Canadá,
país onde reside umä
vasta comunidade in-
diana.

Por seu lado, um
porta-voz dò Ministé-
rio dos Negócios Es-
trangeiros do Canadá
disse não haver confir-
mação de que a causa
da catástrofe tenha
sido uma bomba.

Helicópteros apoia-
dos.por aviões e bar-
cos, continuam a pro-
curar os corpos dos si-
nistrados e a ..caixa
Preta" do aParelho on-
de estão registados os
dados do voo e as con-
versas dos pilotos.

Os peritos pensam
que a ..caixa pfetart
possa estar ainda a

O Pentágono reieitou
¡ra terça-feira o pedido
do líder chüta libaaês,.

Nabih Berri, de retirada
da esquadra norte-ameri-
cana das costas libanLesas
e afirmou que a crise dos
reféns em Beirute é

<princípio de uma guer-
ra)).

<Istoéoprincípiode
uma guerra, por isso le-
mos de efeÞtuar os mo-
vimentos militares quû
nos parecem adequados,

A China pediu aos Es-
tados Unidos que retire
as tropas estacönadas na
Coreia do Sul, insistindo
no apoio a proposta de

negociações entre norte
e sul coreanos e chine-
ses, noticiou, segunda-
-feira a agência chinesa.

Ambos os Pontos estão

contidos' na mensagem
enviada a RePública Po-
pular e Democrâtica da

Coreia, pela Associação'

transmitir débeis si-
nais de rádio, o que
poderá contribuir para
a sua localização.- As autoridades indi-
anas disseram que já
foram recuperados 145
corpos e que não há
esperanças de se en-
contrarem sobreviven-
tes.

Por outro lado, um
pont'a-voz Sikh na Grã-
-Bretanha negou o pos-
sibilidade de os sepa-
ratistas Sikhs terem
efectuado o referido
atentado, tendo acres-
centado: <<somos con-
tra a violência quando
vidas inocentes estão
envolvidas".

Sin Sidhu, Presidente
do grupo de peritos
que investiga o aciden-
te, recusou-se a confir-
mar categoricamente a

os ,1uais dever ser con.
siderados como mano.
bras militares em temF¡t
de guerra>, disse o Sc-
cretário norte-americanq
da Defesa, Gaspar $eiû-
bergor, numa entrevista
às principais cadeias de

televisão dos Estados
Unidos.,

Weinberger, cujos co-
mentâros cosltfastam
com o silêncio observa-
do pola Cas¿ Branca e
pela Sgcretaria de Esta-

para a Amizade Chino-
-Coreana e pela Associa-
ção para Amizade com
os Países Estrangeiros.

A Coreia'estâ dividida
em duas Partes desde a

Segunda Guerra Mundial
o Norte e o Sul lutaram
entre si de 1950 a 1953'

Os Estados Unidos
consideram a unificação
um assunto interno, re-

ieitando a Proposta de

nesociacões triPartidas,
avãnçadäs Pela RPDC'

Internacion¡l

possibilidade de sabota-
gem, embora declaras-
se que tudo parece in-
dicar uma explosão em
pleno voo.

Em Madrid,- Este-
ban Fraile, capitão de
um porda-contentores,
disse a uma rádio ma-
rítima espanhola, ter
visto, de uma distância
de oito milhas maríti-
mas, o Jumbo indiano
explodir e dar duas
voltas no al antes de
cair no mar, domingo
de manhã. Segundo
Fraile, a explosão deu-
-se perto da cauda dq
avião.
.i

Muitos dos passagei-
ros do avião sinistrado
eram indianos que ti-
nham passado férias no
Canadá, com familiares
e amigos.

do sobre a petição de
Berri, salientou que <<é

importanto rTtanter a
presença norte-americ¿-
na ao largo do Líbano
porque aí as tropas es-
tão perto do local onde
podem ser necessáriasir.

Desde sâbado passartt,
encontram-se em âguas
hternacionais, perto do
Líbano, um total de se-
te unidades navais norùc-
-americanas, incluindo
três barcos anfíbios com

Segunda-feira O
vaivem espacial norte-
-americano Discovery,
terminou a sua missão
de uma semana, com
uma aterragem perfei-
ta na base aérea de Ed-
'wards, deserto de Moja-
ve, Califórnia.
O ..,DiscoVery" aterrou,

como estava previsto,
encerrando'com êxito a
sua décima-oitava mis-
são, durante a qual foi
efectuada a primeira

Voos espoeio¡s

Discovery rogresro ¡ terro

Refugicdor
lndochinese¡

Mais de 500 000 re-
fugiados indochineses
que tinham procurado
refrlgio na Tailândia
foram instalados em

diversos países, afir-
mou o Alto Comissa'
riado das Nações Uni-
das para os'refugiados
no seu boletim mensal
<<Refugees>.

Quase 70 Por cento
dos refugiados foram
instalados nos Estados
Unidos e outros Pro-
curam novas casas em
20 países, princiPal-
mente, França, Cana-
dâ e Au strália -acrescentou.

Mais de 130 000 re-
fugiados continua a
pera em campos de re-
fugiados tailandeses.

1 800 <Marines>> a bordo.
Esta força de inter-

venção faz pafte tla sex-
ta esquadra norte-ameri-
cana habitualme¡rte no
Mediter¡âneo.

Entretanto, a situação
dos 40 reféns tlo aviiío
norte.america,no seques-
trado por chütas übane-
ses continua na mesma,
embora se tentra regista-
do a libertação de 3l
prisioneiros libanescs
por fsraeln

experiência espacial no
âmbito da chamada
<<guerra das estrelas"

O comandante Daniel
Brandestein e o copiloto
John Creighton comu-
nicaram ao centro espa-
cial de Houston, Texas,
que tinham procedido a
ignição dos motores pa-
ra a travagem do vai-
vem quando este se en-
contrava sobre o Ocea-
no indlco, depois de
completar 111 orbitas.

Corn 329 pc¡soos o bordo

Jumbo A despenho-se no morirlndio

Desvio de oviõo norte-omericono

llbertoçûo do¡ po¡¡ogelro¡ num lmpo$e

Chino pede retirodo
de tropos dos EUA do Seul

informou a agência no'
ticiosa Kuwaiti, citando
fontes diPlomâticas em
Aman, Jordânia.

A notícia esPecula
que a medida Pode ter
a ver com a actual Pre'
sença militar norte-ame'
ricana no Mediterrâneo,
que lamentou o espectto
de um possível ataque

retaliatório em ligação
com o drama dos 40 re'
féns nortc'ametican'¡s
em Beirute.

LAURT,¡ÑT ITABIUS
NA ARGÉ[.T.{.

O Primciro-minístro
francês, Laurent Fabius

deslocou-se a Argel Para
conversações com as au-
torida<les 

-argelinas 
sobre

as relaçóes bilaterais e a
política da França Para
o Magreb.

Fa'cius é acomPanhado
pelos seus ministros dos

Negócits Estrangeiros,
Rolartd Dumas, do Tra-
balhr, I\,Iichel Bslcbarre,

e 'la Flabitação, Paul

Quil rs.,

Fabius visitou Mar-
rocos em Abril e tecebeu
em Paris, em Marçq o
primeiro-rninistro tuni-
sino, Mohammed Nzali.

As relações entre Pa-

'ris e Agel sofreram re-
centemente alguma ten-
são quartdo a Algélia
acusou a sua antiga po'
tência colonial do apoiar
Marrocos no conflito do
Sahara Ocidental.

Durante a'visita de Fa-
bius, serâ debatida uma

convenção entre os dois
países sobre o estatuto de
oriançag filhos de casa-
mentos entre franceses
e argelinos.

ABALO SISMICO
NO CHILE

Um sismo de grau
três da escala' de Merca-
Ii, ocorreu na segunda-
-feira na zona central
chilena, região que nos
riltimos três dias tem si-

do abalada por vârios
tremores de terra.
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Somoro Moche no décimo oniversório do independêncio
I

coNnmcoliaÇÕEs as
PFIBSONAI,IDADES
NACIONAIS
E E.STRANGEITiAS

O Presidente cabover-
deano, Aristides Pereira
foi condecorado, segun-
d.a-feira com a ordem
oEduardo Mondlane- de
Primeiro Grau, a maig
a.lta condecoração da
Bepúbiica Popular de
1\[oçambique. A cerimó-
nia decorreu em N,Iapu-
to e foi presidida por
Marcelino dos Santos.

ffÍht

Shobo

Atoque de rebeldes
provoco ms¡s de 100 mortos

Agressfro nõo sbulou princÍp

fundumentuis du revoluçfro
vivido, da fome e misé-
fia", ACfeSCentOU.

Sobre as principais
realizações ao longo dos
últimos dez anos i!fa-
chel salientou a duplica.-
ção do número de alunog
no ensino primário a
quadruplicação no ensi-
no secundário, a institu-
cionaiizacão de um ser-
viço de saúde gratuito, a
vacinação de rnilhões de
pessoas e a erradicação
da variola, entre outras.

Definiu aincla o acor-
do d-e N'Komati como
.<urn instrumento para
refrear os cÍrculos bele-
cista su.l-africanos e im-
pedir a eclosão de um
conflj.to generalizado rta
A,frica Australo.

Sobre a Renamo, Ma-
chel declarou que <<os

bandos armados não
têm base social, não
defendem interesse pró-
prios, não representam
quaisquer forQas ou sec-
tores da sociedade mo-
çambicana. São crimi-
nosos comuns e assassi-
nos contratados".
A'diantando que a últica
atitude a tomar pelas
a.utoridades de Maputo
é a sua liquidação-.

Terminou a sua inter-
venção com um <<para-

bens moçambicanos" e
com uma saudação ao
<<povoHerói"eaconu-
nidade internacional
que tem auxiliado l\[o-
çambique.

retomadas com a che-
gada enr Kartum de
uma delegaçi;o no fim
do mês.

Os novos clirigentes
sudanescs desejarn que
es paÍses europeus como
¿ França, cujo ministro
delegado para a coope-
ração e desenvolvimen-
to, Cristian Nucci, que
visitara Surlão, semana '

passada, Ihcs irpci¡sse
nas instâncias d¡ crériiro
internacionais.

*Se deseìn¡¡ ¿j¡Aer-
-nos a restâurar o si:;te-

ma democráticc, aiu-
dem-nos na reconstrução

económie r". havia- r'leel:-
rado o Cltefe ds Estad:r,
general Abriel RaJrmane
Sew:r Al*nah¡!r .s '¡Tr.o-

ci e, através dele a Iìu-
fopa.

Mas sr.m a þaz, a de-
rnoer¡eia nermlrlece
ale¡.tória.. oNós não no-

demos orqaniz.e.r eloìeões
como fora previsto da-

r0s

Mache!: <O acordo de F'i'Ko¡naii não cessor¡ o â;)c¡o aoc
bandos arrnaJos por parte das forgas d¡ ¡tfrica do'Sui¡>

No quadro das cele-
brações do décimo ani-
versário da proclamação
da independência cle
Moçamb:que, foram do-
mingo condecorados um
total de 1 400 cidadãos
moçambicanos, dirigen-
tes do Partido Frelimo,
ccmbateätcs, operár'ios,
c;.mponeses, dirigentes
religiosos. rnúsicos, des-
portistas, empresas, in-
telectuais e pessoas liga-
das a diversas áreas fo-
ram igualmente conde-
coradas.

O Presidente Samora
Machel atribuiu a res-
ponsabilidade pelos
<<graves problemaso de
Moçambique a acção da
Renamo e as calamida-
des naturais.

Numa mensagem a
nação difundiCa segun-
da-feira pelos órgãos de
comunicaçâc mocambi-
canos, S¡mora lVl¡chei
considerou, no entanto,
que ((a agressão näo ab:r-

lou os princÍpios funda-
mentais da Revolução
Soeialistao.

Na intervenção, cerca
de 4 500 palawas, Ma-
chel recordou alguns
dos principais momen-
tos vividos pelo país em
Cez anos de indepen-
dência, desde a guerra
eontra a Rodésia de lan
Smiih até aos sul-afri-
eanos.

oËn{rentando uma
aguda crise interna e
um crescente' isolamen-
to internacional, Pretó-
ria assilìou (em Março
de l9B4) com o Estado
moqa.mbicano o acordo
de N'Komati não cessou,
no entanto, o apoio aos
bandos armados por
parte das forças da
.A.frica do Sul e outros
países" - disse Machel.

..Isto, aliado as cala-
midades naturais, cons-
titui a principal causr
dos graves problemas
cconómicos Que temos

<Elemi:ntos hcstis>
lat4arain segunda-foi-
ra passad,r, unla ¡tuva
vaga de ati¡..iues con-
tra ¿ cidaJo dc Moba,
no ¡rordesie da p¡:r)-

víncia dc Shaba (Sul
do Zaire), nas foram
..d.errotadoso pelo
exérclto apSs cinco
horas rle coilbate, re-
velara, sexta-feira, a
rádio oficial cm Kin-
shasa, citsdr pela
AFP.

A cidade dc Moba,
cuja e m¡l,ria dos
seus habltaitÊs agrrr-
pa pescadorsr c agri-
cultorcs, tem sidcl Al-
vo cle ataqu.,î esporá-
dicos dos guerrililci.
ros desde Þirrv¡'¡t5tn
do ano pasndo. Os
combates saltlaram,
até aqui, em mais úc
100 mortos na regiio.

Segun{r fontcs
oficiais, dois mil e rl,¡i-
nhentos soldados opc-
râm na região, numa
faixa tle 500 qullórne-
tros que se cstende
até Uvir¿ (orr.víncia

. de Kiv'r) ao norl.e.
O gen.:,'al llosange

Bcmpese, antigo che-
fe de casa nrilitar da
presidência, foi no-
tnea,Jo, s:1bado passil.
clo, à caoeç¿r do Scr'
viço Militar rle -\rcão,
criado pelo Ftesiclen-
te Mobutu Sese Seko

para cornbater a <<sub
versão- do paÍs.

NGAZA I;ARL-¡.
-BOND RT'CRESS.á
QUINTA.FEIRA

O antigo primei'o.
-ministro do Zaire,
ltguza Karl-l-Bo¡rd,
anunciou, domtr'.go, a
sua decisão dc rcgrcs-
sar quinùl-feir'a, <co-
mo homem livrel ao
Zafue, depois de ter
demitido rlas suas fun-
ções hô rluatro enos c
cscolhido o exílio.

Segu:r.l I Nguza o
Chefe zairota <ac¡br
de criar utn¡r cxce-
lente atmosferar, para
a ¡cconcilia.çdc nnçit¡.
nal. O antigu primei-
ro-ministro havia lan-
çado um apeto à rc-
concillação em ll dc
Junho crn Bruxclas.

A medid¿ de clc-
mência decretada pe-
lo ¡rcsid:u¡c Mobutu
para a lib,:rlnç?io d:
antigos parlamentares
presõs, fui reconheci'
da pelo Kar l-Bond
como sinal de quc o
presidonte a¡irota de-
scja uma reconciliação
efectiva. O antþ Pri.
rnelro.¡¡ï¡içtr: efir-
mou, tambénr, gue o
seu regrct;iJ ¿o Zai¡e
ar¿ üfirt prova da sua

<tboa fé c d:r ¡ua boa
vonîadcl.

Três rneses cpós o Revoluçõc ie At''r'il

Autoridsdes

com secü e
Menos de três meses

após a revolução de
Abril duas prioridades
se apresentam ao CMT
(Conselho }llilitar de
Transição) que detém o
poder em Ka.rtum, a
seea que atinge um
quarto da nooulação e
¿ guerra no Sul do país,

escreve a AFP.

Estes dois flagelos
dão sin,ais pelas ruas de
Kartum, onde sopra o
oha.boob'". o vento .de
¿.reia. mïlhares de de-
serrlados que dormem
pelos passcios.

As negociaqões eom o
Funclo ûIonet{rio ïnter-
nacional (FMl), cujas
exigências.. eomc a su-
F'essão das sub:'en-
ções sobre oi; gr9ne-

ros de primeir¿ necessi-
dade, que provoear€m

a fome e a salda do
marechal Gaafar Ni-
meiry do poder, vão ser

sudunesgg confrontüm"se
0 guerr0 n0 sul

Scgundo minirtro sohorooui do Defeso

hluo h0 soluçõo imedioto p0r0 confl¡to

qui a um ano, enquanto
no sul dc país a gu;iri'
lha do ALPS (Exército
de Libertaçio clo Povo
do Sudáo) de John Ga-
r.:,ng, continuar act,ivo,
teria declarado um a.lto
funcionário sudanês.

A 6¡uerra paralizou a
economia. O tempo joga
e fa.Vor de C,rr.anq C.'n-
tra um regime tia-'rsi-
tório, eue poderia'deixar
os nrobl.emas a seus su-

eessores.

No plan.' ;¡tern¡.cio-
nnl o C.MT rroc¡rîa
atenuar os aspectos mais

eomprometedores cio an-
teríor regìme, aoós a
exr'losão rle sentimen-
tos anti-a,meric.anos ouc
tî.â.r'râ.! Am- os dins de
Âbril. Sabe-s¡. ent.e-
tan.fo. orr,e o Su.lão não
pode pa.ssar sem ajuda
amrrlcana a mais Ím-
portante em A.frica de-'
p'ois Ca que é dada ao

Dgipto.

O ministro saha-
reoui da dcfesa, 8r,..-
him Gtrali, excluiu a
eventualidade cì:
umr; solução do con-
fiito do Sahara Oci-
dental ..de imedia-
16*, rejeitendo a ".(:s-tr';tégia de tensão'"
adoptada pelo i/Iar-
focos e ..seus aìia-
dos'".

I,Io decurso de ttm
'encontro corn a int-
prensa! sáb:r.do, enì
'Iifarity nc Sahara
Ocidenta.l, Ghali
efir'mou â. s:lâ con-
vicção cue o conflito
s,aharaoui ..não se
resolverá com o fim
da mona.rquia enl
MAffOCOS'". .nH;:SSÍ¡il
II não fez prova cle
nenhurna vontade
políticl, e às nossas
propostas de paz ell
tem respondido corn
o aumento da ten-
são" na região e a
constrlrQão de muros
de defesa nc Seher:¡
Ocidental, disse.

-A Algéria e I
Mauritânia resislr-
re.m às provocações
marroquinaso, afir-
ma Ghalì, euê, se-
gundo ele, são tra-
duzidas pe[:s decisãrr
de ccnstruir um
quinto muro de de-
fesa que vai de Am-
gala a ponto Norte-
-Oeste da frontci-
ra ,mauritano-sahe-
raoui, em direeção
a sul até Guelta-
-Zemmour. antes de
seguir até sudoe$te.

E, segundo as prË-
visões da Frente P:-
Iísário, o muro dc
defesa nrarroqulno
deveria englobar
Bir-Anz-arane, Þara
oeste, antes de atin.
gir o muro de Ar-
goub eo redor de
Dakhla (ex-vila
Cisneros), no Atlân-
tico. Os trabalhos
desta obra, que se-'å
ao longo de ú0ù crui-
lómetros, atingem El

Kemmoun, s meio
caminho entre Am-
gala e Argoub, pre-
cisou Ghali, que
acrescenta que *mail
muros se erguent,
mais a defesa marrù
quina se enfrague-
CeÞ.

Uma lnovação fol
lntroduzida na eons-
trugäo do quinto
muro, indicou o mi-
nistro sâhara.oui. A
construção deste mu-
ro visa particular-
mente <assegurar
urn poueo mais de
ÉÊ$unanÇa* Para
eventuais lnvestido-
res nas minas de
fosfatos em Bou-
-Craaesobreazonå
muito rica em pcixcs.
.Faremos abortar
este planoo, dissq
acrescentando que
desde o iníelo dos
trabalhos, mais de
110 minas foram eo-
loeados pelos eomba-
tentes sah¿raoui¡.
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Ultinu

Portugol

Conselho de Estodo discute

dissoluçõo do Porlumenlo

I[$nq

Nc eventuolidode de umo ogressõo do exterior

Exército de Monúguu GÍn e$trrdo de olerts

O Presidente da
República marcou o
recomeço dos traba-
lhos do Conselho de
Estado para hoje,
anunciou o porta-voz
Joaquim Letria.

Joaquim Letrla,
em comunicado lido
na segunda-feira, re-
fere que o Presiden-
te da República vol-
tou a analisar com o
Primeiro-Ministro *a
viabilidade no actual
momento das dife-
rentes hipóteses de
solução para a crise
governativa*.

oDados os condi-
cionalismos de temPo

a,que o Presidente da
República está sujei-
to,eatendendoàex-
plícita posição mani-
festada por três dos
maiores Partidos.
Ramalho Eanes,
.conduziu as diligên-
cias para a suPeração
da crise pela conside-
ração e articulaQão
das hipóteses alt¿r'
nativas que se lhe co-
locavam-, disse Joa-
quim Letria.

O porta-voz do
presidente acrescen-
tou que .não seriâ
razoável" o Presiden-
te da Reprlblica dei-
xar de fazer, ..Pela
clara oposição do
PSD, PCP e do CDS

à viabilização da pçr-
sistência do actual

quadro parlamen-
taro.

O dirþente socia-
lista Almeida Santos
disse, no final da au-
diência com o Presi-
dente da República,
que I dissoluçär ime-
diata da Assembleia
significa *condenar o
réu sem o ouvir..

Almeida Santos
confirmou que o pri-
meiro-ministro for-
malizou ontem o pe-
dido de demissão,
afirmando: *a partir
do momento em que
foi convocado o Con-
selho de Estado para
anaiisar e decidir so-
bre a dissolução do
parlamento, não se
justificava que o pri-
meiro-ministro de-
morasse por maii tcm-
po a formalzrção do
seu pedido dc dc¡¡iis.
sãon.

Almeida Santos
disse que na audiên-
cia, de 45 minutos, a
delegação do PS, que
encabeçava e que era
integrada ainda por
Jaime Gama, Eduar-
do Pereira, António
Campos e José Luís
Nunes, foi o¡s¿fi¡m¿¡
gue as suas posições
se justificam-.

..O PS considera
qug não se deve dis-
sofver o parlamento
devido aos custos eco-
nómico¡ c sociais>.

O exército nicara-
guense cntrou seguF.-
da-feire eût estado rlc
prevenção e mobilizou
tanques e veículos blin-
dados de transporte de
tropas e obuses para
várias zonas *nevrál-
gicaso da capital.

Fontes oficiais in-
formara¡n em Manágua
que â decisão foi toma-
da para reforçar a de-
fesa do país perante
uma eventual <agres-
são estrangeirao.
_ Desde a madrugada
de segunda-feira que
veículos militares, in-
cluindo carros blinda-
dos, começararn a ser
mobilizados em Maná-
Bua, senoo colocadcs

O Presidente brasi-
leiro, José Sarney, en.
tregara sexta-feira ao
Congresso Nacional o
projecto para a convo-
cação da Assembleia
Constituinte. A Asscm-
bleia Constituhte deverå
ser constituíCa atr¡vés
do voto popular, a fim
de que todos os sectores
nacionais estejam re-
presentados no debate
para a reforma da
Constituicão e pâra allov¿ Lei -sobrc
partidos políticos, de
aeordo eom um comu-
nieaCo oficial distribui-
clo segunda-feira pelo
Palácio do Governo.

em locais estratégicos,
nomeadamente no
aeroporto, aquartela-
mentos militares e Pa-
lácio presirlencial.

Entretanto, o Minis-
tério nicaraguense da
Defesa emitiu ürrt co-
municado em que se
afirma que *perante
os últi¡nos aconteci-
mentos gue ameaçâm
segurança do povo ni-
caraguense, o exército
popular sa¡rdinista está
a tom¿r as medidas
consideradas adequaüas
para garantir a inte.
gridade e a segr¡r.ança
nacronals.

A mobilização mili-
tar em Manágua re-
flecte uma outra, de-

aretada en Outubro de
1984, quando o exérci-
to sandinista mobilizou
grande parte da suå
artilharia e tanques lo-
cais estratégicos da ca-
pi.tal, face ao que os
dirigentes ¡nilitares ni-
carÊguenses julgaram
Itratar-se de urnr inva-
eão norte{americana,

Recentemente, a ad-
ministração Reagan
acusou os sandinistas de
darem apoio à guerri-
lha salvadorenha, o que
o Governo da Nicará-
guo rejeitou por consi-
derar um pretexto para
justificar uma invasão
do país, como aconte-
ceu em Granada, em
25 de Outubro de 1983.
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Assembleis prepuro noy,il Constitulçõo
A Comissão Política

do Governo reúne-se
hoje, em Brasília, com
o Presidentc SarneY
com o objectivo de re-
digir o projecto, que
será assinado sexta-
-feira e itnediatamente
enviado para a Asserrr-
bieia Legislativa.

Os planos governa-
mentais estão orienta-
dos para as eleições da
Assembleia Constituin-
te em Novembro de
1985, simultaneamente
corn as eleições para
Governador nos 23 Es-
tados que compõem a
República brasileira.

Os planos Prevêern
ainda que um4 comis-
são presidida Pelo ju-
rista e ex-ministro Cos

Negócios Estrangeiros
Afonso Arinos apre-
senta antes do fim do

ano um projecto Para
a nova Constituição.

A Constituição vi-
pente foi aorovada em
ä+ de Janeiro de 1967 e

serviu de suporte legal
parâ o prolongado Pe-
ríodo dos regimes auto-
ritários que governa-
ram durante 21 anos,
desde Abril de 1964
até 15 do Março dcste
ana.

Seis elcolos
poro Gobú

UnSs;formece ¡obre¡sslemtes
psro clnco certrüb elóctr¡Gsg

A União Soviética vai
fornecer durante três
anos peças sobressalen-
tes para cinco centrais
eléctricas da Guiné-Bis-
sau, informou à ANG
uma fonte diplomática
em Bissau.

Das seis eseolas Pri-
rhárias a s€rern coh.s-
truídas na região de
Gabrl com financiamen-
to da Comunidade Eco-
nómica Europeia (CEE),

duas destinam-se à
sede i'egional.

Esta decisão foi to-
mada no decorrer de
uma reunião ordinária
do gabinete regional
do plano, realizada na-
quela cidade sob a orj--
entação do ehefe do
executivo regional, Ma-
lam Bacai Sanhá. A
construção das referi-
dasescolas earepara-
ção das outras terão
l'ugar'em Outubro pró-
ximo. AS obras vão
custar ¡nais de 12 mi-
lhões de pesos.

Ainda durante a reu-
nião ficou decididq a
instalação no bairro de
Lcibala (cidade de Ga-

bú) de uma pequena
fábrica de sabão, finan-
ciada pela CEE e cuja
obra terá inicio em Ju-
I¡ho. ..i_,,.j

As centrais eléctricas
de Bafatá, Bissorã, Fa-
rim, Cacheu e Catió,
instaladas no país, ao
abrigo do acordo sovié-
tico/guineense, benefi-
ciaram de um crédito de

Autoridades e popula-
ção de todas as regiões
do país estão a preparar
o Mês da .drvore, que

segundo decisão do Cbn-
selho de Ministros se,rá

realizado em Julho pró'
xino, como unta lorrna
de combater a seca e
desertificação que amea-
ça oada vez mais a Re-
oública da Guiné-Bi-rs¿u.

Entretanto em Gabú,
a plantação de ârvores

cerea de 500 mil rublos
concedidos pelq URSS,
para garantir peças so-
bressalentes.

Segundo a mesma
fonte, a TECNOPRO-
MEXPORT (empresa
soviética de equipamen-
tos energéticos) foi en-
carregada de fornecer
as peças sobressalentes
ao pafs num período_de
três anos.

Saliente-se que os do-
eumentos foram assina-

não será só no primeiro
dia de Julho mas sim
durante todo o mês afir-
mou segunda-feira s câ-
m¡rada Malam Bacai
Sanhá, presidente do
Comité de Estado da ,re-
gião de Gabú no clecorre¡
de uma reunião com to-
dos os responsáveis regio-
nais s guardas florestais
dOS sectores que com-
põem a região

O presidents da região

dos dTa 1? pelo eonse-
Iheiro económico da U.
R.S.S. no pafs, Vlad¡¡:¡ir
Kuznetinov e pelo di-
rector-geral da Eúergia
da Guiné-Bissau, cama-
rada António Afonseea.

Entretanto, na base
do acordo de cooperação
existente entre o nosso
governo e odaUnião
Soviética, foi assinado
sexta-feira, um contrato
com o Ministério da
Educação Cultura e
Desportos.

alertou igualmente aos

reunidos que durante o
mês da ,Á,¡vore não se-

rão Plantadas somente
cajuei,ros, mas também
man'guciras e laranjeiras.

José Gomes responsâ-
vel Regional das flo¡es-
tas apresentou, na reu-
nião, algumas dificulda'
des com Que o seu de-
partamente se depara
guanto a realnaçáo das
plantações, concrete

O doeumento prevé o
aumento do número de
professorcs soviéticos no
pals, ultrapassando des-
ta forma de 25 para 30.

O documento foi assi-
nado pelo chefe do De-
partamento das Rela-
ções Internacionais do
Ministério guineense da
Educação Nacional Cul-
tura e Desportos, Mussá
Dabó e da Parte soviéti-
co, por Vladimir Kuz-
netinov.

mente no que se rofere
à falta de materiais de

trabalho.

No decurso da reunião'
os presidentes dos sec-

tores de Sonaco, Pirada
e Pitche afirmaram que
esta decisão do Govcrno
ã realização do Mês da
.Á.rrnore é muito plausível
se o povo guineense
souber respcitar os cârlt-
pos plantados.

rl¡t¡çõo c Ycnl¡¡ Arfclr j

Ì.eir, Ern¡¡þ Cô fd¡¡rolt
€oreie.

:T,ELEFONE¡ ÛIEU¡

POLICIA¡ COP.I, utl¡r
rl.r Esquadre rr 21 3749;
COP-4 antiga 2.r Erqur,
,dr¡ --¡ 2l 13 65:' COP-3,

irntige Polfcir Móvcl -
r2139 57.

, nOSfff¡,f,: Bance do

Sooorroc - 2128 ó6; M¡-
lernidade - 212869; Pc-

,diatri¡ - n52.

iFARM{CXIS¡

Farmediu-'l-Rua
Guerra Mendes - 21 55 lJ;
F¡rmáci¡ Mode¡na -. Ru¡
rl2 de Setcnbro - 21 27 02;
Farmáci¡ dr. Jo[o Soarer
..da Oama - B¡ir¡o ds Bo-
t

lém - 21 3473: F¡rmÁcl¡
fiigieo" - Ru¡ Ân;ónio
iMTana * 2125 2O; Frr-

-¡"ir ZO dc tgnof¡o -
Balrro dc S¡an Lu¿i¡ -
¡zr so zo"

Prepurstivos do "Mês ds Arvore" em t0d0 o pois
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